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MEDICINA. 
CASO DE TRANSMISSÃO DE UM RUIDO CARDIACO AXOR- 

MAL A TODAS AS RÉGIÕES DO TRONCO. 
Pelo Dr. J. FP. da Silva Lima, 

- Meúico do Hosgital da Caridade, 

“A seguinte observação foi-comecada em 
agosto de 1802, continuada por quasi seis an- 
nos consecutivos, por me olferecer o que eu ye- 
putava um dos mais interessantes éxemplares 
que tenho encontrado de insuificiencia das 
alvulas aorticas. Conservei todas as notas 
que successivamente fui colhendo durante este 
longy periodo, não só-pelo interesse que desde 
o principio liguci ao curioso phenomeno que 
motiva o presente artigo, mas porque podia 
dar-se mais tarde o casode eu conirontar os 
symptomas observados com as lesões materiaes 
que lhes deram “origem, o que, como adeante 
Será dito, não se poude realisar. | | 

Perdendo, por isso, esta observação grande 
parte da sua importancia pela falta de exa- 
me necroscopico, tica-lhe, todavia, a da exis- 
tencia projongada de um ruido cardiaco anor- 
mal que se extendia muito âlem da arca em que 
ordmariamente se ouvem os sons pathologicos 
que acompanham algumas doenças do coração, 
facto cuja verdadeira explicação parece ainda 
dependente de futuras investigações. 

Em 6 da'gosto de 1862 fui chamado para 
vero Sr. R, portuguez, de 42 annos de edade, 
muito gordo, de estatura mediana, casado, ne- 
gociante e residente resta .cidade. Não tinha 
sofírido de molestias graves, a não ser, tres 
annos antes, uy uma cholerina; lembra-me, de 
lhe notar n'essa occasião uma frequencia ex- 
traordinaria do pulso, mas não escutei o cora- 
cão. Este incommodo, que o doonte attribuia 
a indigestão, desappareceu em poucos dias; 
porem a exirema frequencia do pulso, c o res- 
triamento geral da todo o corpo deram-me 
bastante cuidado. Dizia o doente que eu, poúco 
tempo depois deste acontecimento, lhe escu- 
para.o peito, mas é provavel que, se então exis- 
tisse algum symptoma notavel de affecção car- 
diaca, eu o tivesse conservado na memoria; eu, 

+ 

picas d” um medico quo acaba com um mrd'icó que começa. Pels 
Dr. de Robert de Lataur. Dos processos therapeulicos em uso na pra- 
Lica ordinatia, e que recorrem à medicação isvlinie. IV, NOTIGIA- 
RIO. —1. Qbituario da cidade. tl. Laso raro de monstruosidade du- 
gia. dit. sonclusões de um estudo sovre a nha favosa nos aniinaes 
or esticos, 

porem, de nada me lembrava. Ainda, como | 
antecedentes, cumpre notar'as seguintes cir- 
cumstancias da vida de doente, e são: a de su- 
Dir todos os dias a pé uma grande ladeira para 
im» do seu estabelecimento commercial para 
casy c a de abusar algunas vezes do vinho. 

Na tarde d'aquelio di visitei o Sr. R. e en- 
contrei-o sentado na cama, entretido a ler uma 
goreta. À sua nbysionomia era a que eu lhe 
conuecia habitunltento. Disseme clic que 
passara muito mal a noite, c desejava que eu - 
U examinasse, mas que, alem de pulpitações 
tumultuosas, e grande frequencia do pulso, de 
nada mais se queixava; que durante a noite 
accordira muitas vezes afilicto sem saber por- 
que, e sem achar commodo em posição alguma. 

Examinando o thorax vi na região precor- 
dial um tremor, muito. mais pronunciado na 
tmamma essgrorda que, como a do lago-opnosto, 
era muito volumosa e um pouco pendente 
como a de uma mulher. Colocando à pilma da. 
mão sobre a região - cardiaca senti um ligeiro 
fremito. O pulso batia 170 pancadas por minu- 
to, e era muito pequeno. | 

Pela auscultação pude perceber os ruidos 
do coração, porem tão confusamente, pela sua 
grande frequencia, que era muito dificil de- 
terminar a que tempo cabia um ruido musical 
forte que encobria inteiramente um dos sons. 
normaes. Este ruido tinha o seu maximo de m-. 
tensidade na base do coração, mas cuvia-se 
tambem na ponta, e em todo o thoras; anterior 
e posteriormente, eao longo das carotidas; era 
suave, macio e harmonioso, ec tão intenso 
que se percebia a alguma distancia do pavilhão 
do stethoscopio, ou da região precordial, apro- 
ximando d'ella o ouvido desarmado. À respira- 
ção parecia normal) assim como a temperatur: 
do corpo. Não havia tósse nem dor. O appetite 
-era natural, mas o doente receiava comer por 
ter passado mal anoite. 

Admirousme encontrar similhante-rúido, e 
tal frequencia e pequenez do pulso após in- 
commodos nocturnos que o doente sentia sem   os poder bem definir, mas que o privaram do
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descançó'e do somno; sen» que actuálmente os 

acompanhassem outros symptomas geraes im- 

portantes; mas, | 
“uma conferencia, que só Ro dia seguinte às 8 

horas da manhã se poude eftectuar. Examinan-. 

“do 0 deente com o Sr. Dr. J. Paterson,'encon- 

“tramoo a todos os respeitos exactamente no 
mesmo estado em que-eu o deixára na vespera 
4 tarde; o mesmo ruido ea mesma frequência 

são vardiaca-era pouco mais forte do que a na- 

tural. A noite não tinha sido tão má cômo a 

precedenle.: O meu. distincto collega pensou 
que-ó ruido: musical correspondia ao primeiro 
témpo,-é que era motivado por um aperto do 
arificio aortico; essa tinha sido tambem a minha 
primeira idea. Prescrevemos uma poção com 

“stedaleira e opio, e pilulas alocticas para a noite. 
-N'essa mesma noite escreveu-me o doente 

4s:8 horas, dizendo-me que-deitara pelo anus 
“2erca de 10 onças de sangue, como costumava 
«le tempo-em tempo, por soffrer de hemorrhoi- 
“das internas, e consultava-me se ainda assim 
“feveria tomar -as pilulas -de aloes; julguer «ne- 
Jor substituil-as por uma solução de citrato de 
aniagnesia, que elle tomou na manhã seguinte. 
“À minha visita no dia 8 ás 9 horas da ma- 
nhã encontrei o doente satisfeito; achava-se 
muito melhorado; tinha dormido fnuito bem 
toda a noite deitado horisontalmente; disse que 

'0 tremor precordial desapparecera, e que o 
pulso (que lhe observava muitas vezes) já não 
era tão frequente. o 
“- Com-effeito verifiquei que o pulso era cheio 
-e regular, e batia apénas 84 vezes por minuto, 
“é que a impulsão cardiaca não era já visivel 
como na vespera. | . 

Escutando o coração observei que o ruido 
anormal tinha exactamente o mesmo caracter, 

mas era mais intenso ainda, e encobria eviden- 
temente o segundo som cardiaco normal, e'não 
e primeiro, como nos dias antetiores nós, pa- 
teceu, 20 Sr. Dr. Paterson e amim; tinha o seu 
maximo de intensiddade ao nivel da 4.3 carti- 

tagem costal esquerda, proximo á borda corres- 
pondente do sterno, mas ouvia-se distincta- 
mente, ainda que -fraco, em todo o thorax. 
“Procurei comparar, este ruido com mais ou 
mênos propriedade a outros conhecidos; ora mê 
parecia um gemido, ora o vagido longinquo 
“de criança recem-nascida, ora o arrulho do 
pombo, sem que fosse exactamente. nenhum 
destes sons, mas participando do caracter de 
todos elles ao mesmo tempo; para melhor di- 
zer, era para mim um ruido indefinivel, come- 
gando logo depois da systolé ventricular, e oc- 
“<upando quasi todo o grande silencio; o tem 
inicial.era em notas mais agudas e mais fortes 
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julgando o caso grave, pedi| 

epequenos do pulso (170 por minuto); a impul-: 
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do que o terminal, passando de umas a outras 
por uma espécie de modulação. 

O diagnostico agora já não. podia ser o que 
a principio baseavamos ein syimptomas obscuros 
t difficeis de descfiminar; era evidente que al- 
guma lesão material das valvulas aorticas im- 
pedia a sua exacta coaptação, ou permittia, de 
qualquer reodo, o refluxo do sangue da aorta 
para o ventriculo esquerdo. O Sr. Dr. Paterson, 
a quem depois communiquei -o résultado do 
meu ulterior exame, julgava provavel a existen- 
cia de uma fenda ou orificio no kmbo de uma das 
valvulas, produzida, talvez, subitamente, e gan- 
'do logar aos primeiros incommodos que obri- 
garam o doente a procurar auxilio medico. Esta 
opinião pareceu-me acceitavel, mas não pou- 
de ser depois verificada pela autopsia. Parecia 
certo, em todo caso, que havia imsufficiencia 
aortica, e essa foi a opinião que eu tive durante 
os seis annos em que observei o doente. 

No dia 9 encontrei e mesmo estado de cou- 

sas; o pulso dava sempre 84 pancadas por mi- 
nuto em tres ou quatro vezes que o examinei, 
e até depois de ter o doente dado algumas 
voltas pela sala com o fim de ver que inftuen- 
cia teria o exercicio sobre a frequencia, das 
pulsações: o Voo | 

' Escutando o coração observei ainda 6 seguin- 
te: o ruido musical encobria, como na vespera, 
o segundo som normal; deu-se uma vez uma 
intercadencia no rythmo cardiaco, isto é, de- 
pois de juma systole ventricular seguiu-se o 
ruido musical; este, porem foi cortado . por 
uma nova systole menos intensa, e seguida de 
longa parsa; durante esta pausa, e immediatar 
mente depois da pequena systole continuou o 
ruido musical interrômpido por ella, e prolon- 
gou-se pelo menos dúas vezes mais do que no 
rythmo ordinario, o que-parece indicar que o 
ventriculo dilatou-se, ou deixou-se: distender 
durante aquella pausa, dando accesso ao san-. 
gue em movimento retrogrado. | 

" Este phenpomeno reproduziu-se em muitas: 
outras cccasiões aô depois, e sempre; do mes- 
mo modo. . . o | 

Em 5 de setembro tive oecasião dê exami- 
nar de novo o doente. Occupava-se regulamente 
nos seus trabálhos como se nada tivesse. O 
ruido musical continuava, entretanto, a ouvir- 

se como d'antes, sem a minima alteração. Pro- 
curei verificar até onde se transmittia este ruj- 
do, e observei quê elle podia ser distinctamente 
ouvido .não só em qualquer ponto do thorax, 
mas em todo o abdomen, sobre as articulações 
escapulo-humeraes, no sacró, nuca, final- 
mente em todo e qualquer ponto do tronco 
onde se podesse collocar o stethoscopio; salvas. 
as differenças de intensidade; era sempre o
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mesmo ruido; .só não pude percebel-o nos mem- 
bros mem na cabeça. | | 

Este facto foi egualmente observado tres an- 
nos depois pelos. Srs. Drs. Paterson e Alves, por 
occasião de nos reunir-mos em corfferencia 
para outra pessoa da familia do Sr. R. | 

Desde que se manifestaram os primeiros 
symptomas da molestia, o doente começou a 
observar um regimen severo, caté o fim de 
de 1867 nenhum incommodo sentiu, alem de 

“alguma oppressão. precordial e dyspnea ao su- 
bir escadas, ao andar um póuco mais apressa- 
álo, ou quando o afiligia alguma contrariedade 
ou affecção moral triste. Mas em principios de 
4868 começou a notar ligeiro edema nos mal- 
Icolos, o qual foi rapidamente avgmentando, 
acompanhado de alguma dificuldade na res- 
pirsição, mormente na posição horisontal. Mor- 
tificado com estes symptomas, que clle de ha 
muito receiava, resolveu ir a Portugal, para 
onde.partiu cm maio d'aquelle anno, c ondefal- 
leceu poucos mezes depois de axphyxia lenta, 
motivada por anaSarca e côngestões visceraes. 

Até à vespera da sua partida para Lisboa 
conservou sempre o Sr. R. aquelle ruido mu- 
sical com o mesmo caracter, intensidade e ex- 
tensão que lhe conheci durante quasi seis annos 
de observação. 

O ruido musical, e ag circumstancias que o 
“acompanharam constituem a face mais impor- 
tânte, se não a unica importante deste caso, 
por certo mais curioso do. que instructivo. À 
descripção deste ruido parece ter sido feita 
primeiro pelo Sr. Bouillaud, que o considera, 
com razão, 0 grau mais alto, o tom mais agudo 

“do ruido de sopro, havendo entre clles a mesma 
diffcrença que ha entre assoprar e assobiar. 

Racle, no seu Traité de diagnostic médical, 
(3.2 edição p. 329), affirma que este ruido nunca 
é continuo, isto é, constante; no meu-doente, 
porem, durante seis annos encontrei-o sempre 
que appliquei o ouvido, ou o stethoscopio ao 
thorax, e sempre com o mesmo caracter, in- 
tensidade, c extensão. o 

Affirma ainda o mesmo autor que o som 
musical do coráação nunca foi observado se não 
no primeiro tempo; no meu caso o ruido cor- 
respondia certamente à diastole ventricular, o 
que foi tambem verificado por dous eminentes 
praticos; alem d'isso, muito antes deRacle: 
publicar o seu importante livro, já Sir Thomas 
Vatson, em 1848, nas suas—Lectures on the 

principles and practice of Physie, (3.4 elição, 
vol. 2.º p. 260,) mencionava o caso de um dcente 
seu que .tinha um ruido diastolico similhante 
em carqeter e intensidade ao arrulho do poinbo; 
e outro de um doente do Dr. Latham, que ti- 
nha um som diastolico muito agudo, analogo   

aos repetidos uivos de um cãosinho preso que 
nsta para que o soltem. Seja raro. embora o 
ruido cardiaco musical no segundo tempo, é 
certo que o da minha observação não é sem 
exemplo nos annaes da sciencia. Tenho pre- 
sentemênte no hospital uma doenté que offe- 
rece um duplo ruido de sopro na base do co - 
ração: o do segundo tempo, que era a principio 
sonoro é grave, e echoava no peito à modo de 
harpejo de contrabaixo, tem gradualmente as- 
sumido um tom musical, sem, todavia, encobrir 
completamente o segundo ruido normal. 

Outra circumstancia notavel do presente caso 
é, que o ruido musical transmittia-se a todos 
os pontos do tronco. onde ecra possivel applicar 
o stethoscopio. Posto que rara, não é novo tam- 
bem este fatto. A respeito do supra-mepcio- 
nado caso do Dr. Latham diz Sir Th. Watson: 

« Este notavel som ouvia-se, por meio do 
stethoscopio, até na arteria radial! » (1) Com- 
prehende-se bem que um ruido musical, um 
sibilo possa ouvir-se a maior distancia do que 
um sopro; não assim .a transmissão a regiões 
tão remotas do ponto de partida como, por 
exemplo, o sacro c o ante-brago. Alguns auto- 
res teem procurado explicar a propagação dos 
ruidos cardiacos anormaes, não só a uma are; 
mais extensa em torno do seu ponto de origem, 
mas ainda.a sua transmissão ao ouvido a um 
palmo e mais de distancia da superficie do 
thorax, e tambem o freto de algumas vezes os 
perceberem os proprios doentes. O meu esti- 
mavel amigo e colega Dr. Alvarenga, na sua 
hem conhecida Memoria sobre a insufficioncia 
das valvulas aorticus, (pag. 102,) resume nas 
seguintes palavras as causas da diffusão dos 
sons anormaes do coração: «Ha condições fóra 
do centro circulatorio que diffundera a maior ou 
menor distancia os ruidos cardiacos, taes são 
o estado de magreza do doente, a conformação 
viciosa do thorax, os derramamentos pleuriti- 
cos, os casos de impermeabilidade pulmonar, 
os tumores da cavidade thoracica etc. condições 
estas que favorecem, segundo nos ensina 
a physica, a propagação dos sons, » Ora, no. 
meu doente faltavam todas estas condições, € 
ainda quando algumas d'ellas existissem no 
notavel caso do Dr. Latham, nunca poderiam 
explicar a propagação dé um ruido musical 
diastulico até à arteria radial, 

Seria o proprio systema arterial o vehiculo 
das vitrações sonoras à tão consideravel distan- 
cia do seu ponto de partida? Não sei. | 

Consigno aqui o facto até que novas obser- 
vações esclareçam tão curioso c extraordinario 

(1) Pela autopsia encontrou-se rota uma das valvulas 
aorticas até perto da sta margem, formando um reta- 
Ibo perforado por uma abertura redonda (Watson).
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phenomeno, do qual não encontrei nos: traba- (do os admiraveis factos clinicos, denunciados 
hos de cardiopathologia que conheço explica-| pelo author, que se parecem com outras tan- 
ção alguma satisfactoria. 
"Agosto 91869, 

ENSAIO D' ESTUDOS 
Pelo Dr. M. J. Saraiva. 

I . 

Temos diante dos olhos os trabalhos do Sr. 
Robert de Latour transciiptos para a Gazêta me- 
dica da Bahia, sob o titulo—Conferencias 
d'um medico que: acaba com um medico que 
começa — | = 

O author por elles vae precisar o sentido 
d'uma reforma na physiologia: suaimportancia 
inaniesta-se n'um certo numero de factos cli- 
nicos brilhantemente dirigidos por tão habeis 
mãos: ha realmente o que admirar nelles, O 
author protesta contra a omissão da calomfi- 
cação no concêérto das funcções, lamenta a 
physiologia por deixar ficar sem applicação 
e sem fim d calor animal taxado de parasitismo 
no grande movimento da vida; suppõe que fôra 
fatalidade pata & imedecina esquecer que o ca- 
lor animal é a força motriz do sangue na rêde 
capillar; este acto do organismo substitue, se- 
gundo o Snr. Robert de Latour, a contraeção 
dos tubos circulatorios sob a inflúencia dos 
nervos ganglionares como causa principal do 
movimento do sangue na rede capillar, como 
se pensava pelo dogma-da physiologia; o illus- 
trado physiologista pensa que a temperatura é 
submettida ao imperio da acção nervosa, po- 
dendo variar com a intênsidade d'esta acção e 
que ella se exerce sómente, communicando o 
tegumento com o ar athmospherico. | 

A intensidade da acção dynamica dilataria o 
sangue; donde um duplo effeito: mais rapidez 
do seu curso e um augmento de calibre dos pe- 
quenos tubos circulatorios. Para o Snr. Robert 
de Latour abi está a inflammação; o collodio 
como meio isolante destróe o elemento organi- 
co da molestia, o elemento, que, para 0 phy- 
siologista, é o calor; e a inflammação cessará 
por esta arte. | 

* Estes pontos acima definidos fixam o sentido 
d'uma reforma na physiologia, reforma que 

4 

tàs ressurreições. |. 
“É ainda diante destas revoluções que nasce 
o desanimo" momentâneo em muitos por cujos 
labios sáhe insensivel aquelle dizer repassado 
de desgôsto «as sciençias 'são um labyrintho 
onde mais se perde quem mais perto se cui- 
da da sahida. o 

Ha o momento de se meditar, depois do pri- 
meiro desanimo: e após a cerração da descrença 
divisa-se a penumbra da verdade—a duvida— 
estado mais lisongeiro pafa o espirito. 

Meditamos um pouco e chegamos a duvidar 
da doutrina do Sr. Robert de Latour. 

o | HI o 
É bem difficil tomar uma attitude vertical 

perante a scierícia. Não podemos discutir tra- 
balhos fuma ordem tão elevada; vacillariamos 
na luta. Escrevemos porque a preocupação do 
espirito é uma lei que repelle o tedio. Temos 
a opportunidade de expor duvidas apenas, du- 
vidas que por ahi vão. . | 
Não, não comprehendemos a medicina n'um 

abysmo perante os brilhantes resultados dos 
estudos d'ultra-Rbeno, que teem accordado nas 
Academias de França uma rivalidade singular, 
nas expressões do &m. Behier. . 

Confrontemos com* essa cloquente expres- 
são que descerra a face da medicina contem- 
poranea—o livro de Niemeyer: nos parece que 
este trabalho monumental não teria o que ver 
com a reforma ainda que clla triumphasse. 
“Onde a medicina w'um abysmo? 
Tomemos qualquer descripção do author 

alemão, apontemos as hyperemias dos rins 
por acaso; nos parece" que estes serios estudos 
n'esse livro, aprimorados pclo genio de Wir- 
chow, ainda não se abalariam com a reforma. 
 Ouuthor não côrre atraz das illusões theori- 

cas, miragens da medicina de. outrhora: suas 
paginas sobre a epilepsia, entre outras, demons- 
tram-no; por ahi se vê que o author esquiva- 
se das asserções positivas de RKusmaul.e de 
Tenner, de Henle, illusões que vertem da 
falsa appiicação da theoria dos yaso-motores.   Ha um problema a resolver nos seus traba- 
lhos, a seber, dada a forma protéica da moles- 

suspenderá a medecina do abysmo em que tia achar a medicação. Este livro nos parece 
lançou-a uma falsa impulsão dada por aquella um protesto. 
stiencia; cincoenta annos por virem contem- 
plarão do alto da sciencia os crros amontoados. duvidas. 

do author. Tal é à profissão de fé 

Aqui se encerra um dos elementos de nossas 

: NW 
Ellas abundam: toda a importancia das as- 

As revoluções scientificas dão sempre gol- serções do Sr. Robert de Latour. encerra-se 
pes fataes e fecundos. Quantas reputações glo- como dissemos, em factos clinicos coroados em 
riosas em vão dissimulariam golpes profundos! suas mãos pelos mais fecundos resultados: 

Mas o lado util da reforma ja o vão attestan- a asserção, que o calor animal é o elemento
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orgamco da inflamma 
physiologista, | 

Por nossa parte reflectimos no que nos diz o 
ensino; nos achamos com a doutrina do Sr. 
Wirchow, caracterisada pela actividade propria 
da cellula; À inflimmação da cellula é uma ano- 
malia da nutrição, segundo o. distincto micro- 
grapho; só assim domprehendemos que, desde 
o começo do trabalho inflamnmatorio, todos os 
clementos da parte afectada são atacados— 
lecsio totius substantice. Adoutrina do physio- 
logista francez abraça tudo aquillo que todos 
julgam conforme com as leis da hydraulica— 
a pressão arterial e a impulsão cardiaca--como 
as condições mechanicas que a elreulação com- 
mummente reparte com todos os orgãos: assim 
o cremos. O que não- comprehendemos debaixo 
do- dominio d'clla, do dominio fecundissimo em 
resultados practicos demonstrados é, como fica 
regulado, em cada parte, o curso do sangue, em 
relação com os estados funccionaes chimicos 
dos orgãos, sem um systema nervoso especial 
que anime o systema capillirem cada tecido 
organico. | . - 

Cada parte deste todo mysterioso chamado 
organismo se individualisa physiologicamente; 
desta arte as leis que presidem à nutrição dos 
orgãos, começando-se por attender que a cir- 
culação demora mais em certos tecidos, são 
duferentes para cadaorgão, D'onde essas diffe- 
renças? deduzem-se da influencia divecta do 
systema ganglionario sobre os actos chimicos 
da fixação do oxigenio, como pensa o Sr. Ro- 
bert de Latou? que influencia deixou nesta 
sua actividade funccional o systema nervoso 
sobre a parede dos vasos na doutrina do phy- 
siologista francez? nenhuma. | 

2 

Não podemos comprehende-lo, não podemos 
tanto mais quanto a contractilidade é 0 apa- 
nagio exclusivo dos elementos musculares, ele- 
mentos que existem em todas as arteriolas na 
opinião de todos os hystologistas celebres coh- 
temporaneos. 
“Na doutrina do Snr. Wirchow, tudo o que aca-. 

- bamos de referir, é coherente sem.esforço: os 
nervos vasculares ou o parenchyma, na inflam- 
mação, estão submettidos-a uma impressão nu- 
tritiva anomala; qualquer causa que determina 
à inflammação e à perturbução vital ora se tra- 
duz por excitação, ora-por paralysia momen- 
tanea. o 

Vo. 
' Referimo-nos ainda a uma objecção do au- 

thor sobre a doutrina dos vaso-motores: o 
“ physiologista não vê mais espaço no pequeno 

calibre, (0,01) da arteriola contrahida, mas crê 
que o pus passe em substancia por absorpção 
Das veias; em vão alguns medicos contestam- 

ção está figurada para o] 

ear 

no, Que! perantea histologia moderna, como taes 
couzas Se passariam? perante todos que teem 
sob os olhos as dimensões do globulo do san- 
gue c as dimensões da arteriola mais delicada 
que ainda contrabida não transforma seu lume 
no «diametro dum capilar (de 0,007) onde o 
microspio desvenda a circulação! 

Outra objeeção que appareec no correr do 
bello escripto: | | 

« Os nervos ganglionares distinctos destina- 
dos a contrahir os tubos circulatorios!....... 
. aq). 00 0 0 Do dano). no aC 0“ q ve 
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e quando vêjo sob suas indicações invariaveis, 
que no animal vertebrado inferior, onde não 
se encontra nervos vaso-motores, o sangue 
executa todavia sua revolução, pergunto, que 
força substitue aqui a contracção vascular em 
que tanto se falla, e a qual se subordina à cir- 
culação sanguinea? » o 

De chofre nos vem a duvida: os annaes da 
medecina ingleza registram uma d'estas iutica- 
ções invariaveis que seria de lastimar se fôra 
esquecida: queremos fullar do féto acardiaço do 
Dr. Houston: este facto é um reducto temera- 
rio subordinando a doutrina do-vis a tergo de 
Hall de estudando a inflamação. 

Carpenter chama-o em soecorro para contras 
viar a doutrina do physiologista inglez. 

Note-se bem; um féto vivia sem coração; 
mas quando existe o coração no organismo, sem 
disfiguração monstruosa, é o principal mo- 
tor do curso do sangue. À prova incisiva é que 
este orgão se hypertropbia quando luta com 
obstaculos na circulação. o 
« Assim tâmbem o animal vertebrado inferior 

|vive sem nervos ganglionares, mas não compre- 
hendemos como, por este fagto, o apparelho do 
grande sympathico nos animaes dum organis- 
mo mais complicado seja um aparelho sem 
applicação e sem fim. Uma physiologia sem 
systema nervoso seria 0 mesmo que uma chimi- 
ca sem oxigenio, (Continta). 

CIRURGIA. , 
ALGUNS ERROS - RELATIVOS 4S CAUSAS DE RETENÇÃO 

D'URINA NAS' RECEM-PARIDAS, SEGUNDO O DR, 
MATTEI. 

Por J. R. de Souza Uchêa. 
fContinuação da pag. 24t, vol. 8.º) 

Tudo oque parece poder ser atribuido à inergia 
tem uma. causa no relaxamento subito que expe- 
rimenta a parede abdominal anferior depois do 
parto. Esta parede, por suis contracções, é, com 
effeito, um auxiliar da expulsão da urina; porem, 
ainda assim, ojrelaxamento só pouco inflúe; nas mu- 
lheres cuja bacia é espaçosa, e nos casos mesmos 
em que abexiga destende o baixo ventre, os mus-  
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culos abdominaes, contrahindo sc, n 
vasiar este orgão, apesár dos esforços voluntarios 
da doente. | 

Estas considerações deixam- nos na incerteza 

sobre o valôr das causas que se invocam na sc'en- 
cia, para explicar a retenção da urina de que nos 
oceupamos. Quando se sonda uma mulher que 
tem a bexiga cheia, posto que tendo parido de 

“uma maneira prompta, c tendo desejos d urinar 
que Cla não pode satisfazer, chega-se emfim a 
achar uma explicação mais satisfactoria do que 
as duas de que, falamos. » 

O meato urinario, em vez de estar escondido. 
sob a arcada pubianna, como tem lugar durante 
à gravidez, acha-se neste caso mais adiante do 

“que no estado de vacuidade, e introduzindo-se a 
a sonda, se é obrigado, não a ir de diante para 
traz, porem de cima para baixo ou sobre os lados, 
antes de chegar na bexiga. O pavilhão da sonda 
deixado livre volta-se como um saca- -rofha, prova 
evidente de que o bico deste instrumento é obri- 
gado a seguir um canal tortuoso, em espiral ou 
digzag, e mais longo que no estado de vacuidade. 

A leitura da clinica obstetrica deste autor faz 
vôr que esta observação, repetida diversas vezes, 
permitte explicar a retenção d'urina das recem- 
paridas da mancira seguinte: 

Durante todo o tempô que o utero eratido é está 
na pequena bacia, a bexiga não soílre desloca- 
mento algum. Ella é unicamente incommodáda 
em sua expansão, e o canal da uretra fica pouco 
mais ou menos como durante o estado de vacui-' 
dade. Na epocha ulterior da prenhez e sobre-tudo 
no fim deste estado, o utero desenvolvendo-se, Du- 
xa para cima a bexiga, de tal sorte que o meato 
urinario, posto que fixado pelo plano fibroso das 
aponevroses perincaes, é arrastado muitas veses 
para baixo da arcada pubiana., 

-— Se então, como durante o trabalho, quer-se 
sondar a doente, chega-se a este resultado mais 
facilmente com uma sonda de homem do que com 
a sonda de mulher, prova evidente que a curva € 
sobre-tudo o comprimento do urétra são mais pro- 
nunciados que no começo da gravidez c sobre 
tudo durante o estado de vacuidade. 
-O que acontece quando o utero esvasia-se de 

repente em seguida ao parto? 
Isto é facil de explicar. Este orgão abaixa-se, 

e desce em grande parte para a pequena bacia. 
A bexiga é “arrastada pelo utero, e a urétra de 
allongada que estava é obrigada a encolher-sé, ea 
dobrar-se bruscamente sobre si mésma. Sua ca- 
vidade offerece por consequencia dobras que o li- 
quido para gahir é obrigado a desfazer, e a 'con- 
tracção vesical, ajudada dos esforcos voluntarios, 

não basta para fornecer a impulsão necessaria; 
disso resulta a retenção d'urina e suas conse- 
quencias, 

não fazem es=1 

xiga mais cedo do que ellas 
centeio esporoadlo, administrado na dóse de uma 

  

Esta forma que toma a urétra explica só por: 
si a retenção urinaria. Ella: expliça porque a 
retenção é prompta e frequente mesmo nos ca- 

sos em que 0 parto foi facil e feliz, em quanto que 
a retenção d'urina nunca tem lugar nos abortos; 
explica porque a urétra vão é dolorosa na pas- 
sagem da sonda, e porque quando este instrumen- 
to “atravessa este canal executa muitas veses mo- 
vimentos de elevação e de torção; emfim explica 
porque o catheterismo praticado uma ou algumas 
veses basta quasi sempre para restabelecer o es- 
coamento das urinas: uma vez que este canal foi 
endireitado pela passagem da sonda, cs tecidos 
tendem à tomar a forma natural. 

Poder-se-ha faser algunia. cousa para evitar de 
uma maneira certa a retenção drina consequen- 
cia desta nova forma que toma a uretra? Infeliz- 
mente não, Entretanto dois meios apresentar se 
que se deve por em pratica. 

O primeiro é ameaçar a doente de que ella 
deve ser sondada, o que faz coin que ella se entre- 
gue então a fazer esforços mais pronunciados ç 
multas veses cificases. OU segundo meio que pode 
dar. algum resultado,.e que Ei orecendo a contrae- 
ção vesical, permitte ás docites esvasiarem a be- 

s esperavão fazer, é O 

a duas grammas iminediatamente depois do parto, 
O centeio força o utéro a contrahir-se logo 

depois do parto, o que é de grande utilidade para 
prevenir as hemorrhagias, porem alem disso obra 
tagibem sobre a bexiga. Entretanto ele não se dá 
todas. as vezes, € então sera hecessario sondar 
uma ou duas veses a doente durante as primeiras 
vinte e quatro horas. 

CORPO. EXTRANHO NO ESOPIAGO; EXTRACÇÃO COM 
O GANCILO DE GRAEFE (CROCHET DE GRAEFE.) 

Pelo Dr. A. T; Belfort Roxo ( do Maranhão.) . 

Chegou do Icatú no dia 11 de Julho um sol- 
dado, que tinha engulido uma moeda de vintem 
(das antigas), a qual lhe ficou preza no orificio 
superior do esophagó. Foi envrido para “a ca- 
sa de saude do Dr. Quadros, que"convidou-me 
para fazermos a extracção. | 

Depois de exames repetidos verificou-se 
que o corpo extranho estava collocado no ori- 
ficio superior do esophago, na parte que se 
acha em relação com a cartilagem cricoide do 
larynge, logar onde muitas vezes param os cor- 
pos extranhos dum certo volume, . 

Não se poude conseguir logo sua ,extra- 
cção, embora fosse tocado diversas vezes pelo 
instrumento, por isso que o corpo extranho, 
engulido ha seis dias, se achava preso por pe- 
quenas falsas membranas em consequencia da 
inflammação da mucosa do esophago. | 

Forão convidados os Drs. Jaufíret, Tolentino
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e Bayma, que opinaram pela operação da eso-, 
“phagotomia, marcando-a para o dia seguinte ao 
meio dia. Observei que essa operação não de- 
“via ser feita sem que o doeite gpresentasse 
qualquer phenomeno de suffocação: ou de as- 
phyxia. Opináram por um vomitorio, embora 
eu ponderasse que o doente talvez não o engu- 
lisse, e se o fizesse, a posição do. corpo extra- 

“nho, que si achava em sentido diagonal, podê- 
ria ser mudada, e ahi serias complicações. 

O vomitorio de facto foi prescripto, mas o 
doente não o poude tomar. 

No dia marcado para a operação não compa- 
receram os Des, Jauffvet e Tolentino. O Dr. 
Quadros e eu começaraos a trabalhar, depois 
de termos combinado que não se fizesse a ope-. 
ração senão em ultimo caso. | 

Poude deslocar a moeda, e trazel-a até a par- 
te superior do pharynge, onde escapou do ins- 
trnmento, por causa dos movimentos immode- 
rados do doente, despertados pelo acção do cor- 
po extranho. Nessa occasião deitou o doente 
alguns escarros muco-sanguinolêntos, que con-. 
siderei como” consequencia: da ruptura” das 
falsas memoranas, tanto que poude trabalhar, 
trasendo a moeda uma segunda vez ao pharynge |( 
sem que houvesse mais uma sú gota de sangue. 

Sendo necnssario conter os movimentos do 
doente, pedi ao -Dr. Quadros que pagasse a moc- 
da já deslocada, e fizesse a extracção, o que 
elle obteve depois de lhe ter ella escapulido 
uma vez. | 

Assim se terminou este facto, que, não s 
poder extrahir a moeda, exigiria a- operação 
da gsophagotomia. 

Terminando, direi que, só a prudencia, co- 
mo dissem Gosselin e Richet, accompanhada 
de deliberação rellectida, pode n'estes casos 
dar resultados tão vantajosos como o obtido. 

“EXCERPTOS DA IMPRENSA MEDICA. 
CONFERENCIAS CLINICAS DE UM MEDICO QUE ACABA COM 

UM MEDICO QUE COMEÇA» 
Pelo Dr. de-Robert de Latour. 

(Traduzidas da Tribune Médicate.) 

Querta conferencia. 
Dos processos therapeuticos em uso qa pratica ordinaria 

e que recorrem à medicação isolante. 

Meu jovem amigo. 
Pela clareza com que apparece a verdade, 

acreditar-se-hia que seu triumpho é sempre 
facil; e, devo confessal-o, eu mesmo o pensa- 
va, depois de ter surprehendido esta noção ca- 
"pital, que o calor órganico é a força motriz da 
circulação capillar; depois de ter encadeiado a 
“esta noção, esta outra, que « exageração do ca- 
tor organico é o phenomeno essencial e inicial 

  

  “da inflummação, quando ella é local; o pheno- 

má 

meno essencial e inicial da febre, quando é geral; 
pensava, digo eu, que bastava formular minha 
congepção, para fazel-a acceitar com aflan, co- 
mo uma: das- bases da sciencia medica. Que 
decepção! À indifferença,o desprezo, a dene- 
gação, o sarcasmo, eis o que encontrou a prin- 
cipio uma doutrina cuja evidencia é tão sensi- 
vel como a luz do dia, uma doutrina simples 
em seus elementos, logica em suas deduccões, 
benefica em suas -applicações; e cujo destind, 
não receio proclamal-a, é sujeitar um dia, à sua 
lei, todos os espiritos. Esta doutrina, se com- 
prehende emfim que se deve contar com ella; 
e graças ao concurso esclarecido de meu sabia 
amigo, o redactor principal da Tribune Medi- 
cale, cujo apoio é previamente concedido a tu- 
do o que é bom e util, não serão baldados, 
meus esforços que teem por fon substituir, nas 
applicações therapeuticas, o empirismo pela 
exactidão e precisão sem as quaes a medicina 
não poderia merecer o titulo de sciencia. 

Os adeptos hoje se multiplicam, as adhesões 
se pronunciam; e entre as mais recentes ha 
uma que me impressionou particularmente, a 
do doutor Turigny de Chantenay-Saint-Imbert 
Nitvre), que, em sua profissão de fé ( Tribune 
Medicale de 14 de Março), mostra-se pratico 
honesto, penetrado do amor do bem, dotado 
de uma sagacidade profunda, e sempre prom- 
pto a pôr o seu coração de accordo com sua 
intelligencia, para vivificar sua arte, e estender 

tos seus beneficios. Não poderia manifestar 
melkor o apreço que dou á conquista de um 
collega tão digno, do que toniando por assum- 
pto'd'esta conferencia a questão em que' elle 
mesmo toca, e que tem por objecto approxi- 
mar da medicação isolante, a acção dos topicos 
emplasticos, empregados em todos os tempos 
contra diversas aflecções. E começarei este es- 
tudo pelas aplicações de que tem sido objecto 
a orehite, pois que tal é o ponto em que toca 
de um modo todo especial, vosso distineto col. 
lega, assignalando os felizes resultados obtidos . 
contra esta molestia, por Seutin, de Bruxellas, 
por meio de tiras dextrinadas, com as quaes 
o celebre professor revestia exactamente o 
escrôto inteiro. D'este tratamento, cujos ma- 
ravilhosos cffeitos o Dr. Turigay verificou de 
visu, eu ignoro qual a ideia que inspirou a ap- 
plicação; mas, certamente esta ideia não é exa- 
cta, se não teve em mira suspender no orgão 
doente a producção do calorico animal, isolan- 
do-o-do ar atmospherico; e sou feliz em saber 
que o nosso collega tambem pensou assim. 

O emplastro de Vigo cum mercurio, que es- . 
tava, outrora, em tão grande uso contra os. 
engorgitamentos testiculares, deve ser igual- 
mente classificado entre os topicos impermeia-
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veis: não contesto que a absorpção de alguns 
dos elementos de que se compõe este medica- 

mento, não possa ser de alguma vantagem; 

porém certamente, sua virtude mais solida é 
devida á impermeiabilidade pela qual elie de- 

fende o escrôto do coritacto do ar; e no em- 
prego que se fizer deste emplastro, quanto 
mais bem encaixado for o testículo, mais de- 
pressa se obterá a resolução, | | 

« A-terra argilosa, chamada gréda ou barro de 
amolador, era, em algum tempo muito empre- 
gada contra a orchite; e eu a vradmiravelmen- 
te bem succedida, ha meio seculo, , nas mãos 
de Barbier, então cirurgião em cheferdo hos- 
ital do Val-de-Grâce, Dos felizes resultados 

obtidos da applicação d'este agente, se dava a 
honra á propriedade adstringente attribuida a 
esta térra, por falta do conhecimento da acção 
dos topicos. impermeiaveis; porém, na realida- 
de não se poderia ver nisto outra coisa senão 
um isolamento da pelle do contacto do ar, 

Não era a propriedade adstringente que pro- 
eurava Velpeau nos topicos dirigidos contra q 
orchite, mas.sim a compressão; e o grantle cli- 
nico pensava que não se devia ter outro fim, 
em presença de um testiculo inflammado, se- 
não espremer mechanicamente O sangue, cu- 
jo affhuxo era, a seus olhos; toda a molestia. 
ignoro que vingança tinha Velpeau a exercer 
contra a physiologia patholagica, para lhe in- 
fligir a profanação de um tão grosseiro féti- 
chismo; porém, o que cu não ignoro é que, que- 
rendo fazer a compressão com suas tiras de dia- 
chylio gommado, Velpeau, sem O saber, fazia 

a impermeiabilidade. Não que eu approve este 
meio d'isolamento: é defeituoso pela difticul- 
dade que se experimenta na applicação exacta 
das tiras, para bem garantir o escróto do con- 
tacto do ar; é defeituoso ainda pela fusão, que 
soffre o enduto emplastico sob a acção do ca- 
lor, e d'onde resulta o desarranjo do apparelho. 
O tratamento de Seutin, vindo depois do de 
Velpeau, não foi talvez senão uma copia d'êste 
ultimo; porém não tem os mesmos inconveni- 
entes; e se tivesse a escolher, eu preferiria 
muito a copia ao modelo. 

Se procurasse bem ainda, acharia certamen- 
te vutros topicos empregados contra a orchite, 
ora por uns, ora por outros, com mais ou me- 
nos felicidade; potém quaesquer que fossem, 
Se adheriam ao escrôto, seria Sempre á sup- 
pressão do contacto do ar que se deveria attri- 
buir sua virtude. Seja como for, se nenhum 
dos numerosos meios dirigidos a esta affecção 
entrou ou se tem mantido na pratica geral, de- 
ve-se accusar disto a ignorancia em que se 
tem ficado acerêa do verdadeiro elemento a que 
elles devem todos seu poder, elemento que era 

facil então de desprezar ou de deixar escapar 
jna applicação. O empirismo não poderiã pro- 
ceder com a mesma certeza que à sciencia; € 
é sua punição desconcertar-se ao. signal dos 
revézes que elle não soube prever, e que não 
póde explicar. | | 

Fôi por ter se sujeitado ao empirismo, foi 
por ter falhado na razão do emprego dos en- 
dutos impernreiaveis contra: a orchite, que um 
medico dos mais merecedores, e pelo qual nu- 
tri profunda estima, o Dr. Bonnafont, compro- 
metteo este mesmo tratamento cuja superio- 
ridade elle acabava de proclamar em uma 
occasião solemfe. “Ha já uns quinze annos, 
o Sr. Bonnafont annunciava, em uma secção 
d'Academia de medicina, que, sob o emprego 
do collodio, a orchite se desvanecia em vinte é 
e quatro, quarenta e oito horas, quatro dias 
no mâiximo. | 

Recolhidas em um grande hospital, cujo pri- 

| 

| 
+ 

"Imeiro medico gra elle, suas observações, olffe- 
recidas á verificação de todos, tinham em si o 
cunho de uma rigorosa exactidão; porém, que- 
rendo se appressar muito em ganhar tempo, 
em uma pratica na qual elle não era todavia 0 
primeiro, nosso eminente collega tinha despre- 
zado; a acção do tempo, e não tinha esperado da 
successão dos factos, a noção precisa das con- 
dições que podem assegurar ou impedir o bom 
resultado. Havia então n'Academia Velpeau, 
que, achando muito boa a compressão que elle 
julgava exercer com suas tiras de diachylão 
gommado, achava muito niá a compressão que 
o Sr, Bonnafont exercia ás vezes muito real- 
mente com o collodio. Ao lado de Velpeau. 
que não.existe mais, se achava Ricord, que fe- 
lizmente etiste-sempre, Ricord, que depois de 
ter derramado sobre a syphylographia tanta 
luz, depois de ter prestado à -sciencia tantos 
serviços, no que interessa às affeeções dos or- 
gãos genitaes, podia bem se persuadir, sem es 
crupulo, que ningúiem o excederia nem' em 
presteza nem em aeção no tratamento de um: 
orchite. Eram dois adversarios que, servido: 
per um longo estudo do assumpto, secunda- 
dos por vasta experiencia, armados de um: 
iauthoridade justamente adquirida, e emfim 
sobretudo, Ricord dotados da rara faculdads 
d'esmaltar uma discussão seria com Os raio: 
scintillantes do” espirito . mais fino; eram, dig 
eu, dois adversarios que, surprehendidos en 
seu proprio terreno, deviam, do primeiro golpe 
despedaçar a pretenção que acabava de se pro: 
duzir, e recalcar no nada otratamento propos-. 
to. Uma circumstancia veio auxilial-os n'est: 
execução: um medico de Paris, attacado mes- 
mo de uma orchite, e a quem o doutor Bon: 
nafont tinha tratado com collodio, queixava-  
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se, em uma carta escripta com amargura, dos 
soffrimentos que tinha supportado d'este tra- 
tamento. | 
Declarava que tinha à principio experimen- 

tado úma comichão muito viva com a applica- 
ção do enduto, mas que esta comichão tinha 
sido logo substituida-pela constricção doloro- 
sa do testiculo que se achava apertado, como 
estranguladon'estefunesto envolucro. Expunha 
seu embaraço e sua anciedade, quando estava 
ás mãos com este enduto' que elle não podia 
atacar por nenhum reactivo; e emfim, conta- 
va êm termos queixosos, que, mergulhado em 
um banho, tinha pacientemente arrancado-com 
uma pinça de dissecção, e parcella por parcel- 
la, esta espacie de verniz que fazia o seu sup- 
pliício, e do qual elle tinha pressa em se de- 
sembaraçar a todo o custo. Lida em .plena Aca- 
demia, no mais forte da discussão, esta carta 
produzio o que se chama em palacio, um ef 
feito d'audienêia; e vencida pela compaixão, 
a opinião geral pronunciou um veredicto pelo 
qual .se achava condemnada, com q processo 
d'applicação, a concepção physiologica da qual 
elle dependia. | | 

Sem duvida teria sido mais conformé á razão, 
mais útil à sciencia e à arte, examinar os .fa- 
ctos com calma, indagar as coudiçõese que eram 
devidos o bom resuitado em uns,.o revéz em 
outros; mas, então, era um estudo physiologico, 
e entre os discutidores ninguem se inquietava 
com a physiologia applicadaá therapeutica, o au- 
thor da communicação fão pouco comos contra- 
dictores poderosos que tinha encontrado. 

Esta discussão foi uma desgraça para a me- 
dicina” a medicação isolante recebeo ahi um 
golpe fanesto. cujo choque não está ainda de 
todo. reparado; e se menos affeiçõado a uma 
arte para cuja elevação minha ambição é sem 
limites, eu me tivesse deixado desanimar pelo 
desdem geral que resultasse desta combinação 
de alguma sorte official, se não tivesse sido 
sustentado em meus esforços por alguns espi- 
ritos independentes, habituados a recolher a 
verdade em qualquer parte em que ella se en- 
contre, quem sabe por quanto tempo seria ainda 
adiada a inauguração d'uma therapeútica cujos 
principios são tomados às condições mesmas 
dos actos physiologicos, e cujos resultados, pos- 
so dizel-o hoje com orgulho, entrarão com gran- 
de parte paya a gloria da medicina? Graças a 
Deus, a medicação isolante resistio ás provas, 
confirmando-se constantemente pelo resultado, 
e sua propagação está; desde hoje, definitiva- 
mente segura. | o 

Que agora seja posta em.uso por um gram- 
de numero de praticos, não como uma dedu- 
eção logica dos ensinos de uma physiologia 'se-1 

o
 

j vera, mas empiricamente e sob a pressão dos 
factos -clinicos; devemos esperal-e: tal é o esta- 
do actual dos-espiritos que, uns, desdenhando, 
por systema, o, dogma, não admittem a physio- 
logia senão'a titulo de distracção innocente; ao 
passo que outros, encadeiados ao culto dos 
nervos vaso-motores, ficam surdos a tudo o que 
póde attacar sua superstição. Ide pois demons- 
trar lá onde o calor organico é exeluido do con- 
certo das funcções, lã onde está em grandé 
honra esta fantasmagoria de nervos antagonis- 
tas, tão extranhamente accusados, uns de fa- 
zer contrahir, outros de fazer dilatar os vasos, 
ide pois demonstrar que é o calor animal que 
faz caminhar. o sangue na réde capillar, e que 
estes nérvos vaso-motores nunca excitaram uma 
contracção! Será. preciso tempo antes que o 
bom senso, com a- simples authoridade que | 
lhe dá a observação rigorosa dos factos, chegue 
a dissipar crenças cujos elementos se encon- 
tram em uma longa tradição, e que, n'estes ul- 
timos tempos, teem arrancado á physiologia 
experimental tão prestigioso apoio que a phy- 
siologia, um dia, se admirará bastante de se 
ter deixado surprehender. 

Resisti, meu jovem amigo, a Semelhante se-. 
ducção; repelli como chimerica. esta contra- 
eção vascular para sempre. inconciliavel com a 
circulação sanguinea; ficai firme n'este princi- 
pio que eu não cessarei de recordar-vos, que 
é ao calor animal que se acha subordinada a 
progressão do sangue na rêde capiliar, e que 

la repleção exagerada desta réde, esignada sob 
o nome d'inflwimnação, traduz sempre uma 
producção exagerada de calorico no ponto em 
que elle se faz. E para elevar-vos da patholo- 
gia á therapeutica, não esqueçaes' nunca que 
não ha producção possivel de calorico, sem o. 
contacto - ummediato "do ar atmospherico com “a 
pelle, assim como teem irrevogavelmente de- 
monstrado as experiencias de Fourcaultere- 
petidas por centenares de physiologistas e por 
"mim mesmo. Ahi está a razão da medicação 
isolante; ahi o principio dos beneficios que a 
ella se ligam. Compenetrado destas moções 
vós recolhereis facilmente, em um processo 
therapeutico proprio para realisar esta medi-. 
cação, os -elementos que, extranhos á acção 
isolante, devem estar afastados, e mudateis 
este processo, se elle for defeituoso; mas ha- 
veis de manter firmemente -a medicação iso- 
lante. É o que“deveria ter feito o Sr. Bonna- 
font; é o que eu já tinha feito, quando este 
eminente.pratico, em lugar de estabelecer pe- 
rante a Academia a questão da medicação 1so- 
tante applicada á orchite, suscitou somenté a 
questão do coltodio. Este topico isolante é per- 
eitamente supportado por alguns doéntes, e  



então sua acção therapeuticã é prompta e des- 
pida de todo,o inconveniente. Mas, em razão 
das condições especiaes nas quaes se acha o 
testículo inflammado, o collodio póde produ- 
zir sofrimentos inteiramente independentes de 
sua acção isolante, mas que não sãg menos te- 
miveis, como se vio pela carta do infeliz col- 
lega a quem o Dr, Bonnafont prestava seus 
cuidados, À epiderme do escrôto é tão delgada, 
que se deixa penetrar promptamente pelo al- 
cool e pelo ether, que entram, como elementos 
essenciães, na composição do collodio, e que 
deixa assim semedefeza a pelle que ella reveste. 
D'ahi resulta uma dôr bastante viva, no -mo- 
mento d'applicação do- enduto; porém “é so- 
mente uma acção passageira, e que, não com- 
promettendo o resultado therapeutico, séria 
mgufficiente para justificar o abandono do 
collodio. Ha um defeito mais serio: por pouca 
retracção que este endúcto experimente, uma 
vez applicado; ou por menos que se desenvol- 
va ainda a tumefação do. testículo, depois de 
ser revestido, 0 orgão se acha submettido a 
uma compressão muito dolorosa. Em um tal 
perigo, não ha transacção possivel, e o coltodio 
deve ser excluido do tratamento da orchite, 
- O testículo não é o unico a supportar diffi- 
cilmente o collodio: todas as partes cylindricas 
e de um volume delgado, taes como, os dedos; 

“oantebraço, o pé, a mão, podem soffrer, q me- 
nos que os progressos da tumefacção não se- 
jam immediatamente parados, uma compressão 
penosa, com a presença d'este enduto; porém 
esté resultado não é nem muito frequente, nem 
muito consideravel parz impedir sua applica- 
cão sobre estes diversos pontos. 
— Uma só.vez eu me vi na necessidade de de- 

-sembaraçar o arte-braço do collodio, com 
que eu o tinha revestido,.e de recorrer depois 
a um outro impermeiavel, para nada perder 
das vantagens do isolamento. Foi por occasião 
de uma queimadura com agua fervendo: os pri- 
meiros momentos que se seguiram á applica- 
ção do collodio foram assignalados por um al- 
lívio muito sensivel; porém, a tumehr cção, du- 

rante duas ou tres horas, ainda fez alguns pro- 
gressos; é o membro experimentou uma espe- 
cie d'estrangulamento, do qual o libertei sem 

“hesitação. Amollecido, durante duaf horas, por 
uma cataplasma fria, com a qual envolvia todo 
o ante-braço, o topico foi tirado em largas por- 
ções, e immediatamente substituido por uma 
solução ligeiramente viscosa de gomma que, 
uma vez estendida sobre o membro, foi larga- 
menté polvilhada de fecula de batatas, de modo 
«que formasse uma crôsta tão impermeiavel 
como o collodio. Tinha de superior a este ul- 
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mente, para ser substituida, segundo as condi-. 
ções de volume que podesse crear o desenvol- 
vimento do membro. Com q isolamento per- 
feitamente realisado deste modo, a cura foi 
quasi immediata. 
- É este processa d'isolamento que, ha quinze 
annos, não tenha cessado de por em uso-con- 
tra a orchite, e nunca, em minhas mãos, fa- 
lhou 9 resultado; Ainda não se tem passado a 
primejra hora, já os doentes, pela maior parte, 
annunciam um allivio notavel, testemunho cer- 
to da cessação do movimento ascendente da 
inffammação, e a resolução definitiva segue de 
perto a declinação da dor. Vinte e quatro horas 
bastam, e até menos, quando a orchite - é in- 
teiramente recente; e raras vezes se tem accu- 
sado a necessidade de continuar u tratamento 
além de tres a quatro dias, ainda mesmo quan- 
do o começo da inflammação data de uma se- 
mana e mais. Arrastado por“taes resultados, 
uma cirurgião de alta distincção, e a quem nas 
da escapa do que póde ser util a seus doentes, 
o Dr, Ch. Isnard (de Marseille), pôz em uso este 
processo isolamento contra a orchite aguda, c 
os resultados que tem obtido teem sido em tudo 
conformes aos que eu mesmo tinha annunciade. 
Union médicale du midi, Janeiro de 1866). Em 
atis o Dr. Caudmont, que, occupado especial- 

mente das vias urinarias, se. acha tão frequen- 
temente em presença da orchite, o Dr. Caud- 
mont aproveitou-se igualmente deste genero 
de tratamento, depois de ter verificado suas 
vantagens em um doente que visitamos juntos, 
e não tem cessado de appiaudil-o. 

* Não se deve crêr todavia que este processo 
therapeutico seja insento de inconvenientes: 
a crósta impermeiavel se fende promptamente 
pela dissecação, e é precisa reparal-a frequen- 
temente, o que exige uma vigilancia sustênta- 
“da e torna indispensavel a estada no leito. Fa- 
cil nas familias em que os doentes são cercados 
de cuklados attentos e dedicados, esta vigilan- 
cia é impraticavel nos grandes serviços noso- 
comiaes, . 

É necessario para os doéntes dos hospitaes 
um tratamento que exclúa detalhes muito mis 
nuciosós;.e por este titulo, haveria opportuni- 
dade em dar preferencia, quer á terra greda 
quer ao apparelho dextrinado de Seutin, tão a 
proposito lembrado pelo Dr. Turigny. 

Qualquer que seja, aliás, o processo que 
adopteis; quaesquer que sejam as modificações 
que indiquem, em vossas applicações, as con- 
dições que se vos apresentarem, devereis sempre 
ter em vistã o isolamento completo do ar. Este 
é 9 fim; e'a declinação da inflammação se faz 
por este preço. | o 

Quando, distendidos sob a dilatação do san-
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gue, em um fóco inflammatoro, os vasos con- tamento acabou por trazer à a resolução; e não 
servam todavia sua elasticidade, elles voltâm restava “mais então, d'este enorme tumor, se- 
sobré si mesmos, logo que a produeção do: calo-, não uma. grossara flaccida, sem dor, do volu- 
rico se acha-súspensa pela: suppressão do conta-. me de uma noz pequena, e collocada atraz do 
cto do ar;e a resolução do mal é então tão rapida. testiculo de q”. ella parecia independente. O 
como completa. Não poderia ser assim, quando,” i testiculo- mesmo tinha retomado.seu volume é 
não conjurada desde o começo, a inflamação | sua consistencia normal. Todos os annos; no 
data de muito longe, sobretudo se a séde della é | campo, torno .a ver este homem-.que hoje: tem 
nos orgãos parenchymatosos, que são vaseu- | sessenta e oito annos: preenche com activida- 
lares no mais alto grão: aqui os tubos circula-: de as fincções que lhe são confiadas, e si algu- 
toriôs,.cujo calibre se tem accommodado desde, mia--mudança se opgrou no testículo, desde a 
muito tempo á dilatação do sangue, sob o im” | cura, foi no sentido da reducção. | 
perio do calor, acabam por perdei sua elasti-! Este tratamento foi muito minucioso e exigio 
cidade normal;.e o orgão, ficando a séde de um da parte das pessoas que cerçavam o doente 
affluxo sanguineo. consideravel, sofre, em seu juma aitenção sustentada; -mas é varosimil que 
movimento nutritivo, mudanças mais ou menos com menos embaraço, se teria obtido o mes- 
notaveis, donde resulta, com um abgmento de 'mo resultado do apparclho de Seútin, ou do 
volume;-um augmento de densidade Mais de: barro de amolador. 
um testidulo se entregará em tues condições á Seja como for, o que é intonstestavel é que 
vossa pratita, depois de, ter sofirido'em vão asse encontram, nos diversos tratamentos insti- 
«provas numerosas dos mais cnergicos resolu- tuidos contra a orchite, processos que, postos 
tivos. Guardai-vos de desesperar entãa da cu- | em uso por um titulo qualquer, são recorda- 
ra; e não 'esqueçais que este orgão, cujo volu- idos pela medicação isolante, da qual.são elles 
me crésceo sob o excesso sustentado do e: do-. àssim unia eorisagração anticipada. Porém a'or- 
rico, pôde'tambem por um movimento inverso, | chite não é a unica x nos: fornecer i iguaes ap- 
soffrer a reducção. proximações: não se poderia dar um passo ria 

Aqui a questad de bom resultado é muitas' ve- thcrapeutica, sem encontrar methodos, proces- 
ZzéS questão de perseverança Publiquei, ha als.sos, cuja àpplicação não tem-valor senão pela 

“guns annos, na Union Médicale, a. historia, de | suppressão que reulisam mais ou menos com- 
um homem de 60 annos, que estava vexado ; pletamente do contaçto do ar com a pelle. Es- 
por um engorgitamento testitular, cujo começosta questão, que. é muito extensa, meu Joven 
remontava-se a uns vinte anhos, e que, não dei: ormigo, merece toda -A vossa attenção, e nós 
xando de se desenvolver, thha acabado por acabaremos conjunciamente seu estudo inte- 

  

adquirir proporções enormes. ressanté em nossa, proxima conferencia. 
—. O.peso do tumor, as dôres que se faziam sen- | € 
“tir àg menor movimento, punham ao andar unr 

NONICIARIO. obstaculo invencivel, não obstante os appare-! 
lhos contentitos mais Dem combinados; e o| Objtnario da Cidade. —No semestre de Janeiro a Junho 
infeliz velho” que, ligado a um dominio imperi ial, sepultaram-sc, segundo a estalista da Secretaria de' Po- 

tinha sidg forçado a suspender. seu serviço, ven- licia sao Banto 189 
dô-se ameaçado em sua posição, supplicou- ne “É Quinta dos Lazaros, lo Prittccee e 798 

que viesse em seu soecorro, decidido, accres- E). Bom Jesus. .....cecceerercereere 79 
centava elle; a sofrer todos os ristos,. para-ten-| &| Brotas cetro eererereeieco bh 
tar, não uma cura-que, desde muito tempo não| o - e 
esperava mais, porém ao menos a possibilida- €j Masculino... ..reccsiscssee teres o 
de de fazer uso de seus membros. Sua ambi- al Feminino ....... eve. rr t emana é sé1o 

ção foi ultrapassada. TE, Livres ........o.. cerco poro 1089 
O escrôto foi posto a abrigo do contacto do! É) Libertos ....ccerecenceecrereroo 129, 

- ar, por meio do endúto gommoso polvilhado de [3 * Escravos ... ceneiirserererereboos 299 | 
fecula de.batatas, e este envolucro i impermeia- o —— 4410 
“vel, mantido. cuidadosamente"intacto, foi reno-| E) Br: asiloirós. .. unir MB9º 
vado inteiramente todis as manhans. Uma ca-| =. Estrangeiros. e .ecccceecerrcrserro AR 
taplasma fria era applicada a prineipiç duran- E Africanos. eomcecrera rara cerrenão AD 
te alguns minutos, de modo que amollecesse a | & o — 440 
fecula endurecida; e todos os dias, assim des-t | Brancos.........ccsucecscerecires TO 
Ppojado, * o escrôto era immediatamente cober- E FS create au 
to d'um novo envolucro impermeiavel. Seguido | | Afrcanos....J.cccccrcescrrrserseo 179 
mtito fielmente durante seis mezes, este tra- mm f48O  
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Bt Casados .....ccccc rsrsr 423 
4 Bollenos ...cccccecereeecraca coro ASTÃ 

E) Viuvos....cccccrrrrerererrrarre EE 
dm 1410 

( Até 10 annos.....ccccseces ecos 517 
s) 2 HO pm cics Tc 425 
E 6) a Miccerciceremoco EB 
Ff 80d ciiciiiererrrerirço AEB 

100 od clicar 8 
o em 1510 

g( Oheio ...ciiicess crrererrcerço BUT 
SA Lavourys..cccccececcrems errar DS 
E Negocio. ...ctcceretrre crer TO 
8) BUIPPCGOS à ecerresrrer 77 
“ Sem oceupaçao espetificada....s..... 892 

| —— 1410 
Apoplexm ...cerinccrraase rena oro 1 
Alienaçãos..cicrcerererr core re TE 
Aneurisma.C.ccccscrccreercererros 3 
Afogamento,.....ciqucccrereserea? 9. 

E AssasBinato Lecce eres 
Bexigas ,ecccccceccc cce crrcerere  3 
Congestão .ecc creio Ce EU 
Convulsões ..ciiçecsrsessrreraas di 
Cancro. .ccccerecercercccereres o AL 

q Dentição.....ccc cce cearreeio 39. 
Diarthióa.. cross rare Serra 3 

Elo» de SADgUe...ccerees co 240 
Bj Emsipela.c.c...cercrccecccerer e ÀS 
EI Fobrl...cccccisc cessar AT 
El» typhica...ccccccereccerrena 20. 
El Hydropista...ccccccrcecerecirr b& 
o + Inflamiiação «e... cc cissererroa 52 
E | Internas (não especificadas ).......... 369 
«| Incognitas. ires Bh 
% Maligna..ececererrirer ceder 7 
EV Morphca...cccccccccrercereemerece bh 

PER SSID + ses serreranoos circo 6 
Parto ..ecccccccnececc ae rr rercrrro T3 
Pitol Lilia Ce 1 
Repentinamente....cccccccecceçecro 30 
Rheumatismo.....ccecerecserioa y 

ou Stupor (apoplexia) .i...ccessecreres 20 
Sarampão...ceslicscssecacrcaraaso 1 
Suicídio .....ccccrscrereerererre 

| Tosse convulsa,..cccccccccerce io 17 
QUINOS e caraitttes: cn AB 
Cusbigo (mal do).. correr 6) 
Vermes...cccesccrrea crer AQ 

| Diversas ceccccccecs crer AB 
| — — 16 

A mortalidade foi menar do que a do semestre pasea-: 
do de 458 pessoas. | : 

Esta dilícrença se deo principalmente por haverem dli- 

a inuido og casds de diaríbé *a de sangue, que no seties- 

ire passado se elevaram a 373. E 

Caso raro de moustrugsidade dgola. — O Se. Dr, Geor- 

ge Badger numa carta dirigida ao editor do Medical Re- 
cord descreve, sob aquellç titulo, um caso notavel de 

monstruosidade: 
« Amelia Ti, de 20 annos d'idade, mulata, natural da 

Jamaica, doi accomettida de dores de parto no dia O de 
Setembro de 1868, às 9 hóras da mânhan. Fui chamado 
para vêlaa te! jShora da madrugada de 7 do mesmo, 
e achei cn tão que às membranas se tinham rompido cer-" 

ca do 3 e !/, horas antes, e que o brago difbito se apre- 

sentava na vulva. AS 5 contracções uterinas eram fortes 

ide tedio; é 2 aúribúo 

frequentes. Proenrei' debalde veduzir 0 braço e fazer à 
versão podalica. Sahi em busca de chloroformio, e vol- 
tando, acheique a. ertança tinhardescido alguma tousa, 

0 estava dobrada na vagina, Com o auxiko qdo! chloro - 
formio puife trazer os pés para baixo. > 

"e Quando Smiiu a cabeca; “senli que a ella se prendia fir- 

memento a alguna coisa, € suppuz que a erc ança: tinhã 

na cabeça um tumor enorme de qualquer especie; porém 

logo nppareceram em seguida outro par de olhos, uma 
yoea, € descubri que eram duas creanças unidas pelos 
vertices das caheçãs, bem formas, eguaes em tamanho, 

mortas, porém provavelmente vivas ão começo do parto, 
«a julgar pelo estado do braço que se apresentava, 

« O petioilo da gestação era de 7a 8 nozes. Às duas 
faces gihavam ijutsi na mesma direcção. 

q À ossificação era igualmente completã cem ambos os 

crancps, que tambem ergm de igual tâmanho; os ossos 

frontal e parictal não eram continuos' cem os seus con- 
goncres noswertices dus cabeças, mas: neontravanese um 
com o outro, sem se. uettem. Não havia indicação de 

septo algam dq osso entrelos Crancos; mas ambos os 

corebros quiavam apparentemente contidos em uniatcai- 
xa ossea. Ikuvis um pes sso-crescimento de cabellas ao 

redor das cabeças 
« O cstado de obs idão dos ossos eranianos e a fle- 

xão dus nes iCaÇços permittia aos corpos ficarem paralel- 
los eutre si; 6 seria donlgum interesse saber qual a sua 

posição relativa dentro do uicro. lavia uma pequena 

placenta. para os dois; tenda cada creança o seu cordão 

umbilical. 
« Esta muiber tinha viva uma creança de dois annos, 

encuina beim durmada, 

« Amicteveum restabelecimento compieto mas cheio 

a conformação particular das creane 

Gas ao faeto de ter testemunhado uma execução acroba- 
tiça alguns mezes antes do parto. » 
* Conclasões do um estúdo sobre a tinha favosa nos ani- 
nãos domestiess. — O professor EF, de Saint Cyr, da Es- 

cola Veterinaria de Lyon, estabelece as deduceções se- 
quintos. | 

1º Os animaes, € particulurmente o cão, “o gato e O 
rato são susgeptiv ei5 de contrahir a tinha; 

2.4 Podem “contrabíl-a porecontágio directo, de“ani- 

mal a animals mas pódcr tambenr,- sobretudo d gato, 

ddquíril-a por suas relações com cycanças tinhósas; 

3.2 Sendo o rato sujeito tambem à linha, é provavel- 
mente este pequeno rocdor que mais freqiientemente a” 
jransmitic ag galo. Sabe-se, coni elieito, quanto os 
gatinhos gostam de brincar, antes de os devorar, com %s 
ratos vivos que apanham suas mães; 

4.º Os gatinhos tintiosos podem, por sua ver, trans- 

mfitira molestia às creanças, as quaes, cono se sabe, 

divertem-se em brincar com estes engraçados animacs; 

5.º Pelo contacto com “os gatintos, que são myitas Ve- 

zes atacades do f: sus, as creanças se acham pois expos- 
tas a contrair esta afecção tão rebelde como afflictiva, 
c esta causa, até aqui suspeita apenas, merece, fixar sê- 

riamente a atenção dos observadores. 
IT Mouvement Médical. ) 
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MEDICINA. | 
NOTA SOBRE A ACÇÃO DO: SUBLIMADO EMPREGADO 

COMO MEDICAMENTO RECONSTIT UINTE. 

Pelo Dr. Eucien Papilloud (Menri Almês.P 

Houve recentemente na Sociedade de Ci- 
turgia de. Paris uma interessante discussão a 
proposito das propriedades therapeuticas do 
Sublimado. Um dos membros desta sabia socie- 

      

nanda 

dade”, julgou reconhecer n'este medicamento 
uma acção reconstituinte sob cuja influencia 
ifidividuos doentes, e até individuos de boa 
saúde, adquiiriam appetite, boa disposição, for- 
ças, e um estado de saúde geralmente melhor 
do que antes. do uso d'este remedio. 

Muito poucos medicos, ao menos ein França, 
teem tido até o presente a ideia de experimen- 
tara medicação pelo sublimado dado como e- 
constituinte. O author da commugicação de 
que se trata póde pois, até certo ponto, pare- 
cér o.primeiro que tenha reconhecido esta 
nova propriedade do sal mercurial. Entretanto, 
elle nos parece diminmr muito o merito de 
sua descoberta, não attribuindo ao medica- 
nfento mesma os effeitos favoraveis sobre a 

“nutrição, mas dando particularmente a honra 
d'elles a seu modo de admininstração pelas 
injecções hypódermicas. Viemos dar um teste- 
munho em favor da acção reconstituinte do 
“sublimado, mas deixamos de lado a questão 
de sua administração pelo methodo hypoder- 
mico, questão que nôs paréce accessoria, por- 
que cremos que, como principio, a introducção 
de um medicamento por uma ou por outra via 

. não póde mudar suas propriedades. Parece-nos 
illogico admittir que uma solução hydrargirica 
dada pelo estamago seja.inerte ou- até deter- 
mhme o emmagrecimento, ao passo que, déposta 
no tecido cellular sub-cutaheo, produza o en- 
gordamento. Nosso espirito se requsa a. crer 
que por esta simples mudança de via se lhe 
faça produzir effeitos diametralmente oppostos. 
.Deixaremos, pois, esta questão secundaria,- 

para ir á “que nos parece principal e que coi- 
siste em verificar, em proveito do deuto-chlor 

Jecções de perclorureto de ferro nostumores sanguindos oú té lanje- 
ctaslas. IV. EXGBRPTOS DA IMPRENSA MEDICA. Conferências de um 
medico que acaba com um medico que:coméça. Pelo Dr. Rabert de 
Latour. Dogpracessos therapeuticos em uso nepralica ordinaria e 
u: recorrem à medicação isolante. V. MOTIGIARIO 1.-Mais um me- 
lico Senguor. It. Congresso medico internacional em Florença. HI. 
Funesta abnegação, 

rureto de mercurio, uma propriedade que não 
| lhg tinha sido reconhecida até aqui. 

Em 1856, isto é, ha 13 annqs, tinhamos sida 
vivamente impressionados pelos efeitos recons- 
tituintes que tinhamos obtido em diversas mo-, 
lestias pelo emprego das preparações arsenicaes, 
que n'essa epocha não tinham a reputação de 
reconstituintes mais do que a tem hoje as pre-. 
parações mercuriaes. Tivemos então a ideiá 
(ideia muito empirica, estamos certos d'isto) de 
experimentar, sob o mesm6 ponto de vista, di- 
versos toxicos Mmineraes e vegêtags, taes como 
otartaro stibiado, o deuto-chlorureto dé mercu- 
rio, o bichromato de potassa, a noz vomiea, etc. 

- Resultou d'estes nossos ensaios o conhe- 
cermos que todos estes venenós são, em pe- 
quenas doses, excellentes reconstituintes, que. 
obrando d'uma maneira lenta e gradual sabre 
a nutrição, augmentam.a principie o appetite, 
depois as forças, e mais tarde a boa disposi- 
ção. Temos notado, demais,que a medicação re- 
constituinte, effectuada por estes diversos agen- 
tes, fortificava a resistencia vital contra os ata- 
ques das causas morbidas, e exercia por este 
facto, além de sua acção corroborante imme- 
diata, uma outra influencia de mais lengo al- 
cance, que sé traduzia por“uma preservação 
mais ou menos efficaz contra um certo numero 
de molestias. o 
Para limitar-nos ao sublimado;.o unico d'es- 

tes medicamentos de que temos de falar n'este 
momento, diremos que o temos muitas vezes 
empregado «como réconstituinte em muitos in- 
dividuos, e sobre tudo em creanças que não 
podiam ser suspeitas de syphilis. Temos feito 
continuar com o uso d'elle durante meio anno 
e annos inteiros, e temos quasi constantemente 
verificado em nossos doentes uma melhora de 
sua saúde, caracterisada*pelo desenvolvimento 
do appetite, gordura, coloração do rosto, vi- 
gor muscular, e todos os signaes exteriores de 
bem estar physico o 

Temos visto no compte rendu dos debates da 
sociedade de cirurgia exprimir esta opinião,   que, attribuir ao deuto-chloryreto d'hydrargirio
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“uma propricdade reconslituinte, - seria por-se 

em opposição com as observações e as experi- 
encias dos Srs. Sée, Cusco e CL Bernard que 
reconhecem no mercurio uma propriedade des- 
nutritiva. Que.remedio ha parmesta contradi- 
cção, se ofacto existe? E se o facto é verdadeiro, 

deve-se passal-o em silencio, por que elle não 
árece orfhodoxo. Pofém, ha um axioma do 

Mlustro physiologista do collegio de Jrança 
que pódé cobrir con? suà authoridade a acção 
xrecontituinte do Sublimado. Este axioma-é o 

seguinte: Toda «a sibstancia que em alta dóse eo 
tingue as propriedades de wm elemento organico, 

em pequena dóscas excita. 
“Esta lei justifica os beneficios que se póde 

“ abter dos venenos administrados em Pequenas 

dóses, em dóses*physiologicas, isto é, em pre- 
porções taes que uão determincm nenhu- 
ma pertubação e nenhuma altoração im- 

mediata no orgujismo. A dósc do sublimado 
dadá como reconstiiwintg é de umaça duas 

milligrammas por dia. Nós o temos d:do em 
solução wagua distillada, dosêdo-do maneira 
que uma co.herada representasse à quantidade 
que queramos fazer toniar «quotidiacameênte. 

FaziamoS misturar esta celherada em um copa 
d'agua- assucarada, que" devia ser dividido por 
tres ou quatro vezes no dia e tomado nos in- 
tervalios. das refeições Para a administração 
dos medicamentos toxicos damos uma grande 
“importancia a este modo de administração aque 
consiste em não. ingeriy estas substancias ener- 
gicas, senão em guimto o estomago está occu- 
pado por alimentos em trabalho de digestão, 

“o que preserva a mucosá gastrica de um con- 
tacto, inmcdiato, que, bem que attenuado, po- 
dia ser-lhe” nocivo ou pelo merios antipathico. 

Vamos agora explicar-nos sobre umã indica- 
ção que procuravaumos preencher, fazendo to- 
mar 0 sublimado w cycanças. 

Tinhamos lido em artigos de jorfiaes, (dos 
quacs esquecemos o titulo, a data e até o nos 
me do autor) algumas observações: animadgras 
sobre o emprego do deuto-chlorureto de mer- 
curio nas creanças atacadas de convulsões e 
predispostas ás affecções cerebraes.: Temos 
empregado ese medicamento com o fim de 
modificar esta tendencia c*este estado patho- 
logico, e hem que não tenhamos tomado nota 
de todos os casos nos quaes nos servimos d'es- 
ta medicação, as recordações nos auxiliem bem 
para que possamos afirmar que temos obtido 
resultados felizes no maior numero dos peque- 
nos doentes nos quaes podemos fazer conti- 
nuar regylamente e por muito tempo o uso do 
sublimado. O effeito d'esta tratamento não foi 
a suppressão immediata dos ataques convulsi- 
vos, mas: seu espaçamento, sua attemuação e 
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progressivamente desapparição final. Notava- 
mos ao mesmo tempo que a” impressionabili-. 
dade, a agitação e a inquietação “incessante 
destas creanças, soffriam um certo grão de pa- 
citicação e de sedação. o 
Porém, deixenros os effeitos* de sublimado 

contra a diathese convulsiva e a predisposição 
às molesfias do encephalo, e voltemos a suas 
qualidades reconstituintes. : 

* Temol-as verificado não só na primeira ida- 
de, mas tambem na idade adulta e em casos 
intelramente distinctos das affecções convulsi- 
vas da infímcia. 

Terminaremos este: trabalho pela relação 
de duas observações tomadas, uma de uma 
creança, e outrá de um .adulto, observações 
nas ejuaes julgamos reconheger incontestavel- 
mentea “acção reconstituinte do sublimado. 

Primeira observação. J. menina de cerca de 
dois annos, é sujeita à ataques dg convulsões 
que se repetem em intervallos, variaveis, de 
algumas semanas a alguns prezes: | 
“Cada ataque se compõe de muitos accessos 
successivos que teem .lugar no espaço de um 
a trez dias, e que deixam a creariça n'um est 
tado de abatimento é fraqueza dê que ella só 

ja custo sahe, e depois de muitos dias de cul- 
dados assiduos e de regimen confortativo. Fó- 
ra de sciis momentos de crise esta mening é 

ide um caracter inquieto e agitado, dá -gri- 
tos” muitas vezes durante o somno, tem .%os 

membros inferiores fracos e'cahe muitas vezes, 
é loquaz e seus olhos teem alguma coisa d'es- 
puntudos. 

sta creança que nunca foi, nem fresca, 
nem gorda, nem vigorosa, se ubate e enfra- 
quece cada vez mais sob a influencia de seus 
ataques convulsivos que augmentam de frt- 
qrencia e de intensidade. Tratada por um ou- 
tro medico, ella o foi sem resultado pelos ba- 
nhos, calmantes, antfspamodicos, etc. 

Posta em uso de uma solução de sublimado 
en»-Marco de 1860, ela continuou 'até feve- 

| reiro de 1807. A dose começou por ser d'uma 
milligzramma por dia, em agua ussucarada, e 
foi levada até duas milligrammas. Desde este 
momento os ataques de convulsões se tornaram 
mais raros, e perderam em intensidade; no fim 
de trez mezes tinham cessado completamente. 

Durante .este tratamento a creança-adguirio 
appetite, força e boa disposição, as côres da 
saude voltaram-lhe, e seu caracter modificou- - 
se sensivelmente no sentido da calma e da pa- 
cificação. Hoje ella se acha na melhor disposi- 
ção possivel, e sua cura se: mantém ha mais de 
dois annos. | | 
“À mãe d'esta pequena doente referio-ine co- 
mo uma particularidade que a tinha imprescio-.
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nado, que a maior parte dos copos nos quaes ti= 
nha ficado a mistura da solução mercurial com 
-agua assucarada, tinham estalado espontanea- 
mente. 
"Esta creança experimentou como ceffeito da | 
medicação pelo sublimado o duplo beneficio da 
cura de sua diathese convulsiva, c da restau- 
ração de sua constituição. 

Segunda observação. B., rapariga, casada no- 
vamente é recentemente parida, atacada de ca- 

“tarrho da bexiga com nevralgia d'este orgão. 
Deposito excessivamente abundante de" muco- 
sidade purulenta na urina; necessidade de uri- 
nar; muito frequente e muito dolorosa; sensa- 
ção permanente de prurido, de calor e de cons- 
tricção; irritabilidade, enfraquecimento e in- 
somnia. À doente se torna pallida, magra e aba- 
tida, e seu leite diminue a ponto de não bas- 
tar mais para a nutrição da creança, que, en- 
tretanto, só tem alguns mezes. ? 

Depois de alguns ensaios infructiferos de 
tratamento, decidimo-nos a submeitter esta 
doente á applicação quotidiana d'injecções frias, 
com bastante agua, e feitas por meio de uma 
sonda de. dupla corrente, applicações que se 
terminavam por uma pequena e unica inje- 
cção de nitrato de prata na proporção de 5 
centigrammas para 100 grammas, a qual devia 

“ser retida o maior tempo possivel. Dois mezes 
«Testa medicação assiduamente applicada, pro- 
duziram uma cura completa e que não se tem 
desmentido ha quatro annos. | 

Porém esta doente tinha ficada anemica, 
consideravelmente emmagrecida e enfraque- 
cida, e sobretudo privada de somno; o ferro, 
O arsenico, a quina lhê tinham sido adminis- 
trados, e estas medicações não tinham podido | 
levantar as forças profundamente deprimidas. 

Tivemos então a ideia de ensaiar o subli- 
mado na dóse de duas milligramas por dia. O 
effeito reconstituinte d'esta substancia se fez 
sentir promptamente; desde-a primeira semana 
a doente começou a ter appetite .e somno, a 
secreção lactea voltou ás proporções normaes, 
a doente engordou, voltaram-lhe as forças, me- 
lhoraram as cores, e emfim mostraram-se todos 
os resultado. da medicação reconstituinte a 
mais efficaz. | 

Estes dois factos não bastavam para servir 
de hase á reputação que quereriamos fazer at- 
tribuir ag sublimado como remedio reconsti- 
tuinte, porém, possuimos, como já o dissemos, 

“observações em numero aufficiente, para que 
nossa opinião seja completamente edificada 
sobre este assumpto. o 

Nossas conclusões serão pois que o deuto- 
ehlorureto de mercurio é um agente da metn- 
cação. reconstituinte. | | 
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. (CIRURGIA. 
KYSTO MULTILOCULAR DO OVARIO-—ADHERENCIAS 

MUITO EXTENSAS.— O VARIOTOMIA,—CURA RAPIDA. 
-— OBSERVAÇÕES; CONCLUSÕES. | 

Pelo Br. Charles Isnard ( de Marseille.) 

A Sra. F. de 46 annos em 1869; boa saúde 
habitual; temperamento nervoso; constituição 
magra; tem tido tres filhos, um em 1844, outro 
em 1850, o ultimo em 1863. Os dois primeiros 
necessitaram do emprego do forceps. Prenhe-. 
zes e consequencias de partos regulares. A Sra. 
F. nunca aniamentou. | 
- Em 1861, aborto no terceiro mez; em conse- 
quencia d'este, metrorrhagia prolongada. Afóra 
este accidente, menstruação sempre natural; 
nunca teve leucorrhéa. As regras appareceram | 
pela ultima vez em novembro de 1865. | 

Em 1865 e 1866, nervosismo cardiaco: pal- 
pitações, angustias com sensações bizarras e 
dolorosas no coração; intermittencia dos bat- 
timentos; dyspnéa; eréthismo nervoso, inso-. 
mnia; adynamia; emmagrecimento. Estes acci- 
dentes se dissiparam depois de um trata-. 
mento appropriado; mas, desde este tempo a. 
Sra. F. conservou irregularidade nos battimen- 
tos do coração, caracterisada, ora por uma 
lentidão ou uma precipitação exageradas, ora 
pelo enfraquecimento ou pela suspensão duma 
pulsação. o 

O ventre começa a crescer nos primeiros 
|mezes de 1867. Desenvolve-se a principio muito 
lentamente, depois, dum modo mais rapido, 
para o fim do mesmo anno, e sobretudo no. 
começo do seguinte. . o 

Meu primeiro exame data de Junho de 1868. 
N'esta épocha o ventre mede já 93 centime- 

tros de circumferencia,- 
O kysto tenso, elastico, fluctuante, dá um 

som macisso d percussão, e eleva-se até 0 ni- 
vel do epigastrio; é emmoldurado pelos, intes- 
tinos recalcados para cima e para traz; não ha 
relévos, nem tabiques apreciaveis na superfi- 
cie uniformemente lisa do tumor,o mais pequeno 
choque imprimido a um de seus pólos com- 
munica-se muito claramente ao pólo opposto; 
sua distinsão permitte difficilmente fazer es- 
corregar sobre si as paredes abdomimaes; utero 
central ;e movel, em nada arrastado para cima 
pelo deslocamento em massa do kystor em ne- 
nhum ponto do ventre ha dor, nem tracções | 
espontaneas, ou provocadas, qualquer que seja 
o estado de plenitude. ou de vacuidade das vís- 
ceras, quaesquer que sejam as manobras d'ex- 
ploração. A doenté não sahe se o tumor come- 
çou à direita ou à ésquerda, 

Diagnostico: kysto do ovario provavelmente   unilocular, ou, se é multilocular, formado por
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uma vasta loja principal, unica accessivel ao 
exame; liquido seroso, ou muito pouco consis- 
tênte; não ha ainda adherencias; tumor pedi- 

culado; impossivel de precisar se vem do ova- 
rio direito ou do esquerdo. | 

A saúde geral começa a alterar-se; diminui 
cão do appetite e das forças; dyspepsia; em- 
magreeimento.. | 

Prevendo desde então a necessidade da ova- 
“riotomia, o sem depositar serias esperanças 
a'um tratamento medico, prescrevo: oxydo de 
ouro, agua de Vichy, quina, etc., e observo a 
marcha do tumor, prompto, segundo as even-| 
tualidades, a tomar um partido decisivo.. 

Durante os mezes seguintes, o estado geral 
melhora sensivelmente, porém o kysto conti- 
tinua à augmentar. | e 

No começo de Janeiro de 1869, à circumfe- 
rencia do ventre mede 112 centimetros; a saúde 
se deteriora de novo. Julgo o momento oppor- 
tuno para a ovariotomia, quando um .aceidente 
vem tornar sua indicação formal: declara-se 
uma peritonite; em Janeiro ella invade todo o 
lado direito, depois, em Fevereiro, o lado es- 
querdo do peritoneo parietal. o 

Iam se formar adherencias, e, organisando- 
se, ellas deviam necessariamente crear dif- 
ficuldades e perigos para a ovariotomia tardia. 
Contemporisar era uma falta. Aconselho pois a 
operação, precedida, porém, d'uma puncção ex- 
ploradora, destinada, pelo esvasiamento do 
kysto, para rectificar e completar o diagnostico. 
Esta puncção teria ainda as seguintes vanta- 
gens: 1,2 não reservar para o momento da ova- 
riotomia as perturbações causadas pela evacua- 
ção subita d'uma grande quantidade de liquido; 
2.2 estirar e destruir, pelo retracção das paredes 
kysticas, as adherencias ainda recentes e frou- 
xas. | | cc 
“Mulher intelligente, e d'uma energia rara, 

tendo bastante sentimento de sua situação af- 
flictiva, a Sra. F, acceita sem hesitar a ovario- 
tomia com a puncção prévia do kysto. 

chamado em conferencia. Suas appreciações, 
de accordo com as minhas, veem corroborar 
minha resolução. | o 

“No diai3 de Fevereiro o ventre tem 120 cen- 
timetros de circumferencia. Pratico a, puncção 
em prasença de meu honrado collega. Vinte e. 
cinco uitros de gerosidade opalina se escapam 
pela canula do trocart. O kysto se esvasia com- 
pletamente. Posso verificar entãe, na região 
hypogastrica, um tuinorsolido, com o volume 
uma cabeça de creança, muito bem circums=| 
cripto, pastoso em baixo, duro e cheio de -re- 
levos atraz e em cima. Fixo à esquerda na ba- 
cia, é movel -em'todo o resto, e segundo os mo- 
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yimentos, oscila em todas as direcções, sem 
provocar dores nem tracções. Emfim, o ventre 
tem readquirido sua sonoridade normal, muito 
clara no meio e em cima, menos distincta em 
baixo. o | 

Assim: o kystó era multilocular; tinha uma 
cavidade grande .e muitas pequenas; era pedi- 
culado; provinha do ovario esquerdo; parecia 
livre de adherencias, ao raenos na região su- 
perpubiana.— Quanto a este ultimo pontó, in- 
telizmente não era assim, como se verá mais 
abaixo! | | 

, Depois da puncção a Sra. F. é submettida a 
cuidados especiaes: regimem reparador; exer 
cicio; banhos; quina e sobretudo ferro. O orga- 
nismo se robustece durante tres ou quatro se- 
manas, porém começa a ser abalado, á medida 
que o kysto se enche de novo. | 

O mez de Março é excepcionalmente mão e 
frio. Neva, gélo; o thermometro e o barometro: 
estão baixos. Este tempo geralmente não dura 
em nosso paiz; espero uma temperatura mais 
branda. 
"No dia 31 de Março, vespera da operação a 

pdoente soffre um ultimo exame; nada -de :par- 
ticular. O ventre acaba ainda de attingir um | 
metro de circumferencia; entretanto, o liquido 
está longe de encher toda a bolsa. —Posto que 
emmagrecida, a Sra. W.-se acha nas melhores 
condições physiologicas e moraes possiveis; 
com uma grande parte de suas forças, ella cón- 
serva uma calma e uma coragem inalteraveis. ' 
Seu pulso, firme, dá 62 pulsações. —Demanhã . 
preserevo 30: grammas d'cleo de riciro.. Por 
causa d'irresistiveis esforços de vomitos, o pur- | 
gativo, não podendo ser engulido, é tomado em 
clyster. Dejecções durante'o dia. A'noite duas 
grammas de sub-mitrato de bismutho. No dia 
seguinte, antes da operação, a doente tomará 
um clyster simples e deverá urinar, 

Pratico a ovariotomia no 1.º de Abril, de 
manhã, em presença dos Srs. doutores Roberty, 

— | Gotzian, Rampal, Broquier e Fabre, que de 
No dia 9 de Fevereiro o Sr. Dr. Roberty é boa vontade me prestam seu util concurso. . 

Prefiro a anesthesia local á anesthesia geral, 
sobretudo por dois motivos proprios da doente: 
1.o-ella .sofire de de nervosismo cardiaco an- 
tigo; 2.º vomita facilmente. Se não ha rristo 
contra-indicação formal para as inhalações anes- 
thesicas, eu o considero uma predisposição á 
syncope e e aos vomitos-chloróiormicos, duplo 

Finconveniente.a evitar. Minha resolução previa- 
mente submeitida: a-mens collegas, é unani- 
memente approvada. 

Distribuidos os papeis aos ajudantes, deitada 
a doente sobre um leito estreito e elevado, os 
Srs. Rampal e Broquier são encarregados da 
anesthesia, Armados um e outro de um áppa-  
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velho de Richardson, lançam dois jactos de) Alternativamente combinamos a acção: dos 
êther pulverisado sobre a- linha media entre. 
o umbigo e o pubis. Duas laminas de cartão, 
parallelamente. applicadas de cada lado, pro- 
tegem a pelle visinha. No fim de vinte minutos, 
em consequencia d'avarias fortuitas, os dois 
apparelhos cessam de funceionar regularmente 
“A anesthesia fica incompleta. Procedo á ope- 
ração. | 

— Ovariotomia-—Incisão de quinze centime- 
tros, sobre à linha media; começa cinco centi- 
metros abaixo do umbigo e acaba um centi- 
metro acima do pubis. À parede abdominal 
muito adelgaçada é reduzida a alguns milli- 
metros d'espessura. Divido com lentidão e pre- 
cauções, camada por camada, todos os tecidos, 
a pelle, algumas raras .brides cellulosas, a li- 
nha alva, sem abrir a bainha dos musculos 
rectos. O peritoneo é incisado, em ultimo lu- 
gar, sobré a tenta cauula. o 

- Neste primeiro tempo, muitos vasos são di- 
vididos. Sem ser abundante, o escoamento do 
san 

senhor Felle, applicando sobre os labios da fe- 
rida seis garrasinhas (serre-fines) de dentes 
chatos, do Sr. Boinet. Nem uma gota de sangue 

' Se derrama: na cavidade peritoneal. * 
". Aberto o peritoneo, o tumor se apresenta 
adiante, e meus dedos, procurando exploral-o, 

“encontram de todos os lados adherencias que 
o unem á parêde abdominal. | | 

"* Sem proseguir mais. nas minhas investiga- 
ções, com receio de romper as paredes muito 
“delgadas do kysto, puncciono este ultimo com 
O grosso trocart d'espiral, do Sr. Nelaton. Em 

“um instante escoam-se dez a onze litros de se-.| 
* gosidade apalina, pelo tubo evacuador de gom- 
ma elastica, para um vaso collocado a meus 
pés. | | 

Depois, por meio de uma ligadura forte, -fe- 
“cho a abertura feita na bolsa pelo trocart, e re- 
“tifo o nstrumênio para não ser incommodado. 
Nem uma gota de liquido kystico cahio no pe- 

- Titoneo. 
Esvasiada a grande cavidade, posso reconhe- 

cer e attacar as adherencias. Ellas teem uma 
extensão consideravel. Unindo toda a face ante- 
rior. do. tumor á parêde abdominal, subindo 
até o ligamento suspensor do figado e à con- 
vexidade do estomago, não teem menos de 5 a 

| 8 decimetros quadrados de superficie. 
* À esquerda são geralmente frouxas, e ras- 
gam-se muito facilmente os dedos, Porém não 

“acontece o mesmo à direita e em cima; ahi são 
muito mais apertadas e resistentes. Procedo á 
dissecção, cumprindo esta tarefa laboriosa e de- 
licada com o Sr. Rampal que as dividia de um 

gue é obstinado: immediatamente torno-ino | 
0 

  “lado, emquanto-eu'as destruia do outro. | 

dedos, das mãos e das unhas, rasgando, arran- 
“cando, cortando e vespando, segundo as resisten- 
cias que encontramos, segundo os cuidados que 
tinhamos a observar diante das visceras e da 
parede muito delgada do kysto. | 

Caminhando de baixo para cima, para o esto- 
mago e o figado, as difficuldades augmentavam, 
quer porque as adherencias eram mais fortes, 
quer porque, introduzindo-se mais profunda-» 
mente, nossas mãos se tornavam menos livres 
em seus movimentos. Entretanto, à força de 
perseverança e de precauções, chegamos a des- 
tacar completamente o kysto sem termos tido 
necessidade do auxikio de tesouras, nem de pro- 
longar a incisão exterior. 

Demais, a extrema distensão da parede do 
ventre, e a evacuação do liquido tinham singu- 
larmente augmentado o campo de nossa mano- 
bra; assim, podemos lançar os olhares em todas 
as alturas da cavidade abdominal, até o figado, 
como n'um immenso sacco quasi vasio; assim 
podemos introduzir asmãos, fazel-as manobrar, 
dirigil-as mais seguramente e conduzir a bom 
fim nossa rude impreza. 

Livre de suas adherencias, o tumor levantado, 
por uma mão introduzida abaixo de si, é facil- 
mente levado para o exterior por simples tra-. 
cções exercidas sobre o laço que fechava a aber- 
tura praticada com o trocart,. RE 

Encarregado a principio.de comprimir o ven- . 
tre e o kysto, de manter este applicadó contra 
os labios da ferida abdominal, o Sr. Gougian, 
occupou-se, durante a dissecção e extracção do 
tumor, em conter e reduzir as ansas intestinaes 
que se escapavam incessantemente para o exte- 
rior. - 

O kysto dependia do ovario esquerdo. O pedi- 
culo era largo, espesso e muito curto, Por causa 
de seu volume, difficilmente pode elle ser abra- 
gado pelos ramos da grampa; ahi é firmemente | 
apertado; depois é estreitado em baixo por uma 
forte ligadura, e cortadt em cima com uma the- 
Soura grossa, 

Entretanto, na cavidade do ventre o sangue 
corria em espadana por uma superficie muito 
larga. Consagro á hemostasia e ao aceio do pe- 
ritoneo todos os cuidados, todo o tempo neces- 
sario. A parêde abdominal, os intestinos, a ca- : 
vidade pelviana, o cul de sac utero-rectal, são 
minuciosamente esponjados por muitas vezes, 
até que o peritoneo fica per lamento secco. 
Para dar a este tempo capital fodo o rigor, to- 
da a segurança possiveis, suspendo-por alguns 
instantes a operação, approximando proviso- 
riamente os labios da ferida exterior, e coilo-. 
cando os cobertores do leito sobre o doente. 
Depois dou um ultimo lance d'olhos eum ul-
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timo perpassar da esponja na cavidade perito- 
neal, e certo de não deixar ahi aprisionados 
nem sangue, nem coalhos, certo de ser senhor 

“de toda a. hemorrhagia, passo a tratar dá reu- 
nião. o 

O utero e o ovario direito estavam sãos. 
O epiploon,é trazido para baixo, e cuidado- 

samente estendido sobre o intestino.. 
A doente não perdeu na totalidade mais de 

60 a:100 grammas de sangue. 
Quanto á dor nos diversos tempos da ope- 

ração, foi: moderada durante a incisão. abdo- 
minal; viva durante a constricção do pediculo; 

muito viva durante o arrancamento das adhe- 
rencias gastricas, e comparavel, neste momen- 
to, a caimbras muito fortes do estomago. —No- 
tar-se-ha que os tempos mais dolorosos, em- 
bora muito curtos, foram executados sem o 
soccorro da anesthesia. 

Fecho a fenda exterior por meio de cinco| 
pontos de sutura profunda e cinco pontos de 
sutura superficial. | o 

Para a sutura profunda, encavilhada. intro- 
duzo successivamente, com duas agulhas tu- 

buladas; primeiro de fóra para dentro, depois 
de dentro para fóra, cinco fios de prata duplos 
atravez de cada labio da ferida abdominal. 

O peritoneo é comprehendido na sutura. 
Dois bastôesinhos são collocados parallelamen- 
te, á direita e á esquerda, entre cada par de 
fios metallicos. Estes são successivamente tor- 
cidos com pinças especiaes sobre os bas- 
tôesinhos, de maneira que assegurem a appro- 
“ximação.. | 

Cinco alfinetes, com um longo fio encerado 
servem para fazer os pontos de sutura super- 
ficial, entortilhada. 

Completo a occlusão da ferida pela applica- 
ção de uma camada de cóllodio eslastico es- 
tendida de todos os lados sobre o ventre. O 
pediculo é pintado com perchlorureto de ferro. 

No angulo inferior da ferida se acham o pe- 
diculo, a ligadura e a giâmpa, cujos cabos ar- 
ticulados eu retiro. A curteza do pedículo é tal 
que, para trazel-o e fixal-o fora, fui obrigado 
à puxar o utero mesmo quasi ao nivel da ferida. 

Lavada e enxugada rapidamente a doente, 
introduzidos coxins de linho embaixo da gram- 
pa e dos bastôesinhos, cubro o ventre com 
uma camada espessa algodão cardado, cirjo 
tudo com uma cintura de flanela. | ' 

A operação durou uma hora e meia. 
Durante todo este tempo, a Sra. K... na- 

da perdeo de sua ihabalavel coragem. Im- 
mediatamente depois, não está nem deprimida 
nem resfriada, e seu pulso, firme, dá 85 pul- 

sações. Toma alguns góles de caldo, sem ter ne- 
cessidado d'outro estimulante. : 
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Levada logo para .seu leito, ahi é coberta de 
flanellas e cereadã de aquecedores. 

(Continia). 

RESENHA THERAPEUTICA. 
A medicação phosphorada: Em uma carta di- 

rigida ao illustrado redactor da Tribune Médi- 
cale pelo professor Gubler,—digno succesor de 
Trousseau,—faz este a seguinte exposição das 
conclusões a que tem chegado em sua pratica 
sobre à utilidade d'esta medicação: 

1.2 O phosphoro, qualquer que seja a forma 
sob a qual se o administre, cura pouco as pa- 
ralysias ou as ataxias motrizes; 

2a Não é senão um estimulante diflusivo e. 
um reconstituinte do tecido nervoso, à manei- 

ra doferro em relação aos globulos; porém -não 

impede o trabalho de amóllecimento ou de. 
sclerose; 

82 Convém pois especialmente e talvez uni- 
camente nas paralysias asthenicas, as denomi- 
nadas sine materiá; | 

4a Sem fallar mesmo da opportunidade, seu 
uso offerece alguns inconvenientes que podem 
se tornar serios: | 

Primeiramente, em certos sujeitos, a dyspe- 
psia, e consequentemente a insufficiencia ali- 
mentar com todas as suas consequencias; 

Depois, phenomenos d'estimulação excessi- 
va, e, si se insistisse por muito tempo, pertur- 

bações nutritivas; | 

5.a Na verdade, pode-se prevenir estes acei- 
dentes, limitando-se á doses fracas, e deixando. 
repousar o individuo depois de uma dezena de 
dias de administração do remedio; 

6.2 Quanto á forma pharmaceutica á qual 
convém dar preferencia, a experiencia ainda, 
não se pronunciou sufficientemente. 

O phosphureto de zinco me parece obrar, 
não: como sal metallico, porém na qualidade de 
composto que póde desenvolver phosphoro em 
contacto das materias albuminóides das pri- 
meiras vias. É demais uma preparação muito 
manejavel, - | | 

O oleo phosphorado aprisionado em capsulas 
e preparado segundo as indicações de Méhu, 
é igualmente uma bea preparação, senão a 
melhor. - | 

* Uma capsula de manhã e á tarde (2 milli- 
gramas de phosphoro por dia), tal.é a dóse 
inicial, Augmenta-se depois gfadualmente até 
cinco ou seis capsulas por dia. É 

Tratamento do epithe ioma. Na Union Medi- 
cale o De. P. Gamer transcreve dois casos de 
cura obtidos na Italia pelo professor Magni por 
meio do chlorato de potassa, que parecia des- 

prezado depois dos triumphos attribuidos, prin - 
cipalmente na Inglaterra, ao acido àcetico.
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- Um grande obstaculo ao. progresso da thera- 

“de acônito de Fleming e um terço de grão de 
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às observações são as seguntes, segundo a 
Rev. clin. de Bologna: | 

Em consequencia da blepharoplastia por cau- 
sa de um epithelioma ulcerado do angulo in- 
terno do olho.esquerdo em um obreiro de 52 
annos, tendo-se manifestado a recahida, obser- 
vava-sg uma vasta ulceração da palpejra infe-. 
nor, que tinha destruido a ala correspondente 
do nariz, de fundo granuloso, de cor amarella 
lardacgas A parede movel do sacco lacrymal 
estavg invadida, assim como -o bordo corres- 
pondente da palpebra superior. 

Curado tres ou quatro vezes- por dia com 
cltumaços êmbebidos em uma solução de oito 
grammas de chlorato de potassa-em 120 agua, 
simultaneamente, com o uso interno de 50 cen-. 
tigrammas, esta ferida se modificou depois de 
um mez d'este tratamento; os bordos se abai- 
xarara, se amolleceram,.o fundo descobrio-se, 
e as vegetações neoplasticas diminuiram. Dois 
mezes depois, à cicatrisação era perfeita, exce- 
pto no angulo da palpebra superior. 

Este resultado foi confirmado em um caso 
semelhante em que a recahida era mais recen- 
te, a ferida menos extensa. Depois do insu- 
ccesso das cauterisações com o nitrato de prata 
e acido de mercurio para reprimir as vegeta- 

di
am
. 

ções, ô emprego do chlorato de potassa, intus | 
et extra, tinha produzido uma cicatrisação com- 
pleta depois de um mez.. 

Póde-se citar ainda a melhora existente de- 
pois de vinte dias d'este tratamento contra um 
epithelioma da fronte que resistia ha trez annos 
aos causticos, norém a cura não era ginda com- 
pleta. » | 

Não seria util, observa judiciosamente-o Pr. 
Garnier; diante d'estes cesultados verificados 
pof um professor distincto, voltar ao emprego 
deste agente, e insistir n'elle, antes do que en- 
sarar aquelles que se produzem de dia em dia? 

peutica é não insistir bastante tempo sobre o 
emprego. de um remedio; desde que elle tem 
uma acção bem verificada; afim de bem .apre- 
ciar suas indicações.: Deixa-se muito facilmen- 
te o antigo para passar ao mais novo. » 

Injecções sub-cutancas d'aconito e demor- 
phina na eclampsia. Q Dr. Bowstead refere na 
bBancet dois casos d'eclampsia depois do parto 
em que colheo o mais bello resultado d'esta 
applicação.. 

Em um dos casos ja havia elle recorrido a 
diversos outros meios sem resultado algum; e 
em ambos à injecção no braço de duas gotas 

acetato de morphina foi seguida em poucos 
miputos da desapparição das convulsões, e-do 
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doente entravã em plena convalescença, que 
era auxiliada por «uma dieta restauradora. . | 

Injecções d'agua de cal contra o croup. Guia- 
dos sem duvida pelas experiencias dos Srs. 
Bricheteau e Adrian sobre a salubridade das 
falsas membranas n'água de cal, o Dr. Albu, 
medico do hospital São Lazaro de Berlim, tên- 
tou dissolvel-as topicamente praticando inje- 
cções d'agua de cal morna no laringe. Introdu- 
zindo para este fim a cantila da seringa de Pra- 
vaz entre os anneis da trachéa, elle injectou a 
principio algumas gotas semente; depois, não 
vendo resultar d'ahi accidentê-algum, elle injec- 
ctou a seringa cheia sem determinar accesso de 
suffocação. D'ahi resultarafn somente, uma gran- 
de excitação e tosse, e os meninos expectoram 
subitamente pedaços de membranas diphteri- 
ticas. | 

- De seis casos de croup tratados desta ma- 
neira, houve um só caso bem succedido em uma 
menina de 10 annos que hia sofrer à tracheo- 
tomia, e que curou-se com o uso-de duas inje- 
cções d'agua de.cal por dja,e uso interno d'agua 

emerrados 

  

bee cal e cosimento de quina; os outros 5 eram 
meninos de mais de 5 annos, chegados ao pe- 
riodo de suffocatão. (Bertin Klin Wocheusch, 
no 5) Co € | 

Nada se póde coneluir destas tentativas, se- 
não: que 4 suffocação não seria tão terrivel com 
estas injecções como pela boca, segundo 0 me- 
thodo recommendado por Gottstein; porém com 
a experiencia que todo o pratico tem da suffo- 
cação que determina a cauterisação, a pintura 
ou alimpadura da glotte em taes casos, convém 
esperar que factos mais numerosos se produ- 
zam para repetir estas injecções directas no la- 
rynge, limitando-se ás inhalações e aos garga- 
vejos com agua de cal —P..G, Union Médicale. 

Emprego therapeutico da urtiga.—Convém 
chamar a attenção em favor dos remedios que 
nada custam e que existem em abundancia.. É 
o caso da urtiga. (Na"Suecia empregam-no na 
alimentação do gado, e sua precocidade, na pri- 
mavera, lhe permitte substituir a falta da: for- 
ragem. O leite das vacas nuytridas de urtigas' 
tem mais crême. O grão é excellente para as 
aves.) | no | 
Em medicina se emprega a urtiga em estado 

fresco ou secco. Contém principalmenteo segun- 
do Saladin, «nitrato “de cal, phosphato de potas-. 
sa, hydrochlarate de soda,e oxydo de ferro.Com: 
prehende-se portanto que ella possa obrar me- 
dicamente. À grande e a pequena urtiga são 
igualmente adstringentes. Teem sido. empre- 
gadas com' bom resultado contra os vomitos-de 
sangue, as perdas uterinas e para moderar as. 
regras superabundantes, Chomel (o author do   somno tranguillo da doente. Despertando, a Tratado das plantas meilicinaes). gabava muito
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suas propriedades. Todavia ella cahio em es- 
quecimento, quando, em 1845, o Dr. Guirtet 
dirigio á Academia de Medicina um trabalho so- 
bre casos de hemorrhagias uterinas paradas pe- 
ja administração do succo da urtiga, na dóse 
de 60 2.125 grammas. O Sr. Mérat, relator, diz 
a respeito deste trabalho, que não se podia 

ue amso caca amam 

deixar de ficar maravilhado com estes resulta- 

dos. O succo d'urtiga, embebendo um pedaço 
d'algodão, pára igualmente a epistaxis. Às flo- 
ves e as grans teem sido administradas contra 
a diarrhéa e a dysenteria. Tem-se prescrinto o 

extracto e a decueção da grande urtiga, inter- 
namente, contra certas molestias da pelle liga- 
das 4º debilidade. | 

Emtim, no exterior a planta fresca serve pa- 
ra produzk a urticação na apoplexia, na lethar- 
gia, etc. (O operador terá o cuidado de calçar 
uma luva.) Preparações e dózes: No interor, 
infnsão ou decoeção das folhas, 30 a 60 gram- 

mas porditro d'agua. Succo expresso, com ad- 
dicção d'um pouco d'agua, 15, 60 a 125 gram- 
mas. Pó de sementes ou de flores, 4a 8 gram- 
mas em xarope. No exterior, herva fresca para 
urticação; fresca ou secca em cataplusmas. . 

Emprega- se indifferentemernte a pequena ou 
grande urtiga. (Santé Publique) ' | 

A urticação é tambem empregada para pro- 
vocar ou fazer reapparecer a erupção ras febres 
exhantematicas. E 

Meu condiscipulo e amigo, o Dr. Antonin But- 
tura, de Cannes, recorreo a ella com o mais fe- 
liz resultado, em um caso muito grave de retro- 
cesso variolico.—M. (de €.) Union Médicale. 

Perigo das infecções de perchlorureto de ferro 
nos casos de tumores sanguineos ou télanjectasias. 
Praticando em uma creanea de 8 semanas a in- 
jecção de perchlorareto de ferro (6 partes paray 
1 dé alcool) em um tumor safiguineo da face, 
0,Dr. Santesson, de Stockolmo, dirigindo verti- 
calmente a seringa de Pravaz introduzio cerca 
de 4a 5 gottas da solução no tumor, e pro- 
curando inocular no sentido horisontal e um 
pouco mais profundamente o resto do liquido, 
a creança se tornou pullida, e logo cyanotica, 
a respiração enfraqueceo-se, appareceram mo- 
vimentos convulsivos, e apezar de todos os 
cuidados do operador, suspendendo a injecção, 
c preçurando reanimar a creança, em poucos 
minutos elia suceumbio. Comparando os sym- 
ptomas com o resultado da autopsia à que pro- 
cederam,-concluiram que a penta do tubo capil- 
lar tinha penetrado, na segunda injecção, em 
um ramo venoso (talvez nas veia facial mesma), 
que assim uma parte da solução ferrica, talvez 
somente 3 a 4 gotas tinham entrado na torren- 
te circulatoria, determinado uma coagulação nos 
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estendeo-se até o coxação direito e produzio a 
morte. —(Como um meio de prevenir semelhan- 
tes accidentes,—é preciso em condições anale- 
gas impedir por compressão a circulação do. 
sangue nas veias que communicam com e tu- 
mor, e nas que delle emergem. 

EXCERPTOS DA IMPRENSA MEDICA. 
CONFERENCIAS CLINICAS-DE UM MEDICO QUE ACABA COM 

UM MEDICO QUE COMEÇA. 
Pelo Dr. de Robert de Latour. 

(Traduzidas da Tribune Médicale.) 

Quinta conferencia. 
Dos processos tierapeuticos em uso na pratica ordinaria, 

e que recorrem à medicação isolaRite. 

Meu jovem amigo. | 
Os desenvolvimentos em que entrei em nos- 

sa ultima conferencia, a proposito dos diversos 
tratamentos de que tem sido objecto a orchite, 
€ que a medicação insolante por justo titulo rei- 
viudica, me dispensam de deter vossa attenção 
sobre alguns meios therapeuticos, echos enfra- 
quecidos de nossa medicação, taes como pomma- 
das, pannose papeis emplasticos, etc., ete. Deto- 
dos estes topicos, cujo uso muito antigo eu me 
contento em mencionar aqui, facilmente julga- 
reis o valor, se considerardes n'esta physiolo- 
gia exacta que eu não cesso de recommendar- 
vos; e na applicação que d'elles fareis, apre- 
ciando a razão como a medida de sua potencia, 
não lhes pedireis senão aquillo que elles pude- 
rem dar-vos. Appressemo-nos em “chegar ao 
exame de tres grandes methodos therapeuti- 
cos, cujo emprego, felizmento vulgarisado, tem 
sido para a arte uma boa fortuna, e cuja si- 
gnificação, bem que desconhecida e desviada por. 
aquelles mesmos que as instituiram, se acha 
tambem toda inteira no isolamentô que elias 
realisam. Taes são o tratamento das fracturas 
pelos apparelhos contentivos solidificados; o cu- 
rativo das feridas abertas por occlusão; as ope- 
rações sub-cutaneas. | 

Velpeau fez abrir à si as portas do Instituto 
annunciando, não sem algum ruido, os su- 
ccessoós que tinha obtido da atadura solidificada 
pela dextrina no tratamento das fracturas... 

Eu teria desejado para sua elevação outros 

  

elementos, cellesnão lhe faltavam. Animado por 
um poderoso amor ao trabalho, dotado de sen- 
so pratico pouco commum, amigo dedicado da 
mocidade estudiosa, Velpeau formou muitas ge- 
rações de cirurgiõeshabeis; e certamente mere- 
ceo todososaltos cargos que occupou.Mas emfim 
Velpeau não era inciador; e este apparelho so- 
lidificado, este apparelho de que elle fazia sua 
gloria, elle o tinha tomado emprestado, para | 
empregar uma expressão moderada, o tinha 
tomado a Seutin que tinha vindo a Paris lhe
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fazer apreciar suas vantagens. Somente, em lu- 
gar de solidificar a atadura com o amidon, 
como. fazia a cirurgião belga, Velpean a soli- 
dificava com: dextrina, recordando assim, de- 
masiado exactamente talvez, o processo bem 
conhecido de certos medicos que, chamados 

hEngaças ar 
ram ae 

em consulta, substituem à tisana de violas, 
a tisana de-malva. Seja como for, muito tempo 
antes das communicações dos dois grandes 
cirurgiões de Paris c de Bruxellas, foi em: 
4825, vi no hospital militar da guarda real, ao 
qual pertencia, vio celebre Larrey solidificar 

“com clara d'ovo as ataduras contentivas das 
fracturas, e nosso veridico chefe, que os exer-: 
citos francezes tinham posto em relação com. 
todos os cirurgiões do mundo, nos declarava 
com lealdade que este tratamento era uma 
imitação da pratica dos cirurgiões hespanhoes. 
Não encarando as fracturas senão pelo lado 

mechanico, todos os: cirurgiões, Larrey como 
“os hespanhões, Velpeau como Seutin, e em. 
seguida d'estes ilustres predecessores, os pra- 
ticos modernos que parecem ter pelo appare- 
Jho-solidificado pelo gêsso uma especie de pre- 
dilecção; todos, digo eu, teem tido por fim-unico 
colocar na immobilidade absoluta o membro 
fracturado. "Todos tambem teem desconhecido 
-o principal elemento ao qual se pendem as 
vantagens de seus apparelhos. Ignorando tudo 
do calor animal, as condições de sua produ- 
cção, seu destino physiologico; seu papel patho- 
logico, elles não puderam dar conta da imper- 
meiabilidade de seus apparelhos, d'esta im- 
permeiabilidade que, suspendendo a producção 
do calorico no membro compromettido, conju- 
ra à imflammação, obstaculo tão poderoso á su- 
tura dos fragmentos osseos, e ella só.os tor- 
naisuperiores aos apparelhos contentivos não 
solidificados. | 

Não, não é a immobilisação que faz o meri- 
to d'estes apparelhos; porque, depois de poucos 
dias, o membro, a principio tumefeito por um 
-eomeço d'infiammação, voltando a seu volume 
normal, se separa d'esta capa solida, na qual 
fica hvre, e todavia o osso fracturado não se 
«consolida. menos. À immobilidade; porém se ob- 
tem-na por todas as especies de apparelhos, 
goteiras de metal ou de. couro cozido, simples 
apparelho de Scultet com suas talas e se | 
não havia -outra necessidade senão .a de con- 
ter:o-membro, taes apparelhos seriam mais do 
-que sufficientes. Porém ha uma indicação que 
-elles não preenchem, ade prevenir ou acal- 
mar a -inflammação; -e a esta indicação o ap- 
parelho solidificado satisfaz, sepprimindo o 
-contagto-immediato do ar-cóm a pelle. O ele- 
mento de superioridade de todos estes meios 
de- contenção tem escapado pois aos cirur- 
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giões; e se elles: constituem um progresso 
real” no empirismo cirurgico, não poderiam 
constituil-o na sciencia ciurgica, esta scien- 
cia que eleva a ate, ao mesmo tempo que 
a serve. Vós os poreis em. uso em vos- 
sa pratica; porem, bem compenetrado da ra- 
zão. real a que pertence a vantagem d'elles, os 
reservareis ás fracturas mais simples, aquellas 
que, uma vez contidas; não tem mais necessi- 
dade-de vigilancia. Para as fracturas compli- 
cadas, fareis melhor: mantereis a contenção 
destinada a conservar em relação os fragmen- 
tos do osso dividido, a suppressão do contactó 
immediato do ar, proprio para prevenir ou 
reprimir o movimento inflanmmatorio, estes 
dois elementos therapeuticos de uma feliz so- 
lução; porem,. em lugar de os reunir em um 
mesmo apparelho emplastico, os tornareis in- 
dependentes um do outro, empregando de um 
lado, um apparelho: contentivo não solidifica- 
do, com o qual é facil a vigilancia, e revestin- 
da, de outro lado, com uma camada de collo- 
dio o membro inflammado, ou ameaçado de o 
ser. Hemorrhagia a reprimir, esquirolas a reti- 
rar, feridas a curar, tudo é possivel com um 
methodo therapentico não exclusivo d'um olhar 
vigilante, e que demais nada tira ás condições 
do feliz resultado. Publiquei em 1867, na 
Union Médicale, uma observação que reprodu- 
zo aqui como exemplo do proceder que vos 
récommenda. Um mancebo de 17 annos de 
constituição fraca, cahe, no meio de um cami- 
nho publico, debaixo de um cavalo, cuja pata, 
batendo na parte media da perna esquerda, 
produz uma fractura directa dos dois ossos, e 
uma ferida profunda de um diametro de perto 
de 8 centimetros. | 

D'esta ferida escapa-se uma grande quanti- 
dade de sangue, que em parte espalha-se em 
ecchymose na espessura do membro. Um ap- 
parelho de Scultet é applicado no momento 
mesmo do accidente, e no dia seguinte pela. 
manhan, vejo o mancebo com o Dr. Amussat. 
O apparelho está então todo manchado de san- 
gue e retirando-o, verificamos que o escoa- 
mento do liquido continua, e que a infiamma- 
ção se desenvolve no. membro, sufficientemen- 
te accusada já pela dor e pela tumefacção. Aqui 

  

"uma “dupla indicação devia ser prehenchida de 
um modo urgente: era preciso parar a hemor- 
rhagia.e ao mesmo tempo conjurar o moviinen- 
to inflammatorio em via d'ascenção; e estas duas 
vantagens foi-nos facil obtel-as applicando so- 
bre a ferida uma camada d'algodão a titulo 
-d'hemestatico, como o aconselha o Dr. Bour= 
din, em um excellente trabalho. apresentado á 
Academia das Sciencias, no dia 24 de Maio de     4847, e muito pouco conhecido, camada d'al-



22 GAZETA MÉDICA DA BAHIA No 74-81 De Acosro 
  

  

godão que foi immediatamente solidificada por 
um enduto de collodio, estendido além disto 
sobre a perna inteira. À datar d'este momento 
nem uma góta de sangue sê escapou, e a inflam- 
mação que tinha começado a estender-se ex- 
tinguie-se immediatamente. O cuidado que ti- 
nhamos de vigiar o membro, descobrindo-o 
em tertos intervallos, permittio-nos verificar, 
com os nossos proprios olhos, este feliz resul- 
tado, cao mesmo tempo seguir a progressão 
do calio, cuja virola se desenvolvêo sem o me- 
nor obstaculo. Escrevendo estas linhas, a dois 
mezes do aceidente, à consolidação era perfei- 
ta, e a cicatrisação da ferida se tinha, desde 
muito tempo, realisado sob a camada de collo- 
dio.solidificada, sem produzir um atomo de pus. 

Procurando em seus apparelhos a faculdade 
contentiva, os cirugiões acharam rºellos a im- 
permeiabilidade, esta incognita cujos presentes 
tem aceitado, sem attribuir a ella a honra d'el- 
tes. Porém como teriam penetrado a verdadei- 
ra razão das vantagens inherentes aos apna- 
relhos solidificados, quando el'es ficavam abso- 
'utamente estranhos às noções physiologicas,: 
eujo valor não cessarei de recordar-vos?. 

Quem pois, d'entre elles, a proposito de fra- 
ctura, pensava no calor animal? Quem, na 
parte que elle toma no desenvolvimento da 
inflammação? Quem, na declinação que elle sof- 
fre pela suppressão do contacto da pelle com 
o ar? | 

É tambem por ter falhado em taes noções, 
que'o Sr. Guérin, instituindo o curativo das 
feridas por ocelusão illudio-sê sobre o verda- 
deiro elemento ao qual são devidos os resulta- 
dos. Habil em praticar as óperações em baixo 
da pelle, methodo cirurgico que elle contri- 
buio, pela maior parte, para edificar e propa- 
“ar; O eminente cirurgião tem perfeitamente 
reconhecido que as feridas sub-cutaneas ficam, 
maior parte do tempo, isentas d'inflammação, 

e por consequencia livres de suppuração, e que 
ellas cicatrisam facilmente e com uma grande 
promptidão. Elle attribuio justamente estas 
vantagens à protecção que aquellas obteem 
contra o contacto immediato do ar; e teve o 
feliz pensamento d'estender às feridas abertas 
estas condições favoraveis para obter uma re- 
paração rapida; couclusão legitima, que os 
factos teem vindo consagrar sem reserva. Re- 
conhecei ainda aqui, meu joven amigo, a me- 
dicação isolante com seus grandes resultados; 
u medicação isolante que, supprimindo o con- 
tacto do ar, affasfja um elemento essencial da 
produeção do calorico animal, e previne assim 
à inflammação. ' , 

Não nos surprehendemos de que esta inter- 
pretação não seja a do Sr. J, Guérin: a scién- 

cia até aqui tem desconhecido a intervenção 
do calor animal nos actos normaês'e morbidos, 
enão era à proposito de uma questão de de- 
talhe, c de um modo incidente que se podia 
revelar o destino geral deste grande pheno-. 
meno das organisações superiores, remettido 
como inutil para o platonico musêo dos phy- 
siologistas. | | | 

Não duvidando da acção physiologica do ar 
sobre o calor animal, o Sr J. Guerin.não se 
preoccupou senão com a acção chimica d'este 
tluido; e os accidentes de que se complicam 
tão frequentemente asferidas abertas, taes como 
a erisypela e a infecção putrida, elle os f.z de- 
rvar da resorpção dos productos morbidos, 
particularmente do pus alterado sob o contacto 
contaminador do ar. Não imaginais certamentê 
que possa entrar em meu pensamento negar 
esta acção chimica do ar, nem exonerar desta 
fatal infecção putrida a absorpção de um pus 
que a infiuencia do ar tornou eminentemente 
toxico. Porém, ha um primeiro annel d'esta ca- 
deia de accidentes terriveis; e este primeiro 
annel onde começa uma tão triste evolução, 

nosso celebre collega não poude attingil-o. A 
este pus que, absorvido, leva a desordem e 
a destruição ao organismo inteiro, um acto 
morbido o precedeo, sem o qual elle não po- 
deria se ter produzido; e d'este acto morbido, 
que domina assim toda a situação, e que não 
é outra coisa: senão a inflammação, a genesia 
escapou completamente ao Sr. J. Guérin. O sabio. 
cirurgião desconheceo assim a ligação do calor 
animal ao contacto do ar com os tecidos vivos; 
desconhécco a exageração inevitavel d'este ca- 
lor, o facto mesmo da inflammação; e todas 
estas condições desconhecidas são precisamente 
aquellas ás quaes corresponde o curativo por 
ocelusão. Tal é o principal e incontestavel me- 
rito d'este curativo. | 

É por não tel-o assim comprehendido que 
o Sr. Guerin servio-se de seu espirito inventivo 
para melhor realisar este pensamento que o 
captiva e possúe, que é a acção chimica do ar 
sobre a pelle que se deve sobretudo evitar. 
Proseguindo o facto secundario, em lugar do 

bfacto primitivo, nosso engenhoso collega ima- 
ginou um apparelho pncumatico muito com- 
plicado, muito embaraçoso, pouco portatil, e, | 
por esta razão, pouco susceptivel de applica- 
ção na pratica urbana; um apparelho que, 
exercendo na superficie de uma ferida a aspira- 
ção do pus e dos outros corpos que ahi se po- 
dem encontrar, supprima, do mesmo golpe, o 
contacto do ar sobre uma região extensa, e | 
entre por. este lado, na medicação isolante, da |   ájual depende, em definitiva; sua principal 
tacção. , .
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Este apparelho que não é, aliás; applicavel' 
senão aos membros, compõe-se de um sacco 
de gomma elastica: destinado a ericerrar a ré- 
gião onde tem sua séde a ferida aberta; de uma 
bomba aspirante reunida a este Saeco por um 
tubo de communicação, e emfim de muitas pe- 
ças accessorias, taes comó, reservatorio de ar, 
manymetro indicador da pressão atmospherica, 
etc. Estudando este apparelho, que «o Sr. :J. 
Guérin, por uh perfeito obsequio, prestou-se a 
fazer funccionar diante demim, veriquei sem cus- 
to que, sob v jogo da bomba, a gorima elasti- 
ca se applica. sobre. a pelle, á maneira «de um 
enduto adhesiva, e que, realisando assim a sup- | 
pressão do contacto do ar, ella deve ter as van- 
tagens deste. o | 
» Porém; na terdade, Quando um simples en- 
duto impermeiavel, como o collodio, por exem- 
plo, é tão faeil de, obter, tão simples de mane- 
jar, não vejo q que se possa ganhar em substi- 
tuir-lhe uma pratica tão carregada de comph- 
cações. Ajunitai a isto que .o collodio se applica 
facilmente sobre todas as partes do corpo, so- 
bre o pescoço, o sembiante, assim tomo sobre 
os membros, e que, com o cuidado de gara:stir, 
ou com o algodão, ou com:a pelicula de tripa 
de boi gommada; os tecidos divididos, para 
evitar a dor passageira que resultaria do cor- 
tacto dos líquidos espirituosos de que elfe se 
compõe em grande parte; este enduto se 2c- 
commoda a todas as condições possiveis. As 
feridas de diversos generos que eu tenho tra- 
tado por uma camada de collodio, teem cicá- 
trisado promptamente sem suppiração, assim 

“Cuino 'sent inflammação, qualquer que seja 
gliás a-gravidade d'elias. O apparelho púeu- 
matico não o poderia fazer melhor." Tenho pu- 
blicado na Union Medicale, muitos; exemplos 
de cicatrizes regulares e-muito pouto visiveis, 
promptamente obtidas em consequencia de fe- 
ridas'que se accompanhavam das mais graves 
desordens;. e estes Dellos resultados se teem 
renovado, depois uisto, mais de uma vez, sob 
minhas mãos. O facto que desejo assignalar-vos 
hoje, vos fornecerá a medida dos recursos que 
póde offerecer ao cirurgião o enduto imper- | 
meidvel para a reparação dos técidos violenta- 
dos e amortecidos; o enduto inpermeiavel que 
repelle a inflammação; com a imflammação a 
suppuração; e coma suppuração os accidentes 
de resorpção que o Sr.'J. Guérin se empenha 
com toda a razão em evitar. Uma senhora de 
quarenta annos, descendo uma escada de pedra,; 
põe o pé sobre a capa e cahe para adiante, com 
a arcada superciliar esquerda sobre o angulo 
de um degrão, 

Levantam-na desmaiada, coberta de sangue, 

mente o supercilio, de fóra para dentro é de 
baixo para cima; uma ferida que, óceupando 
uma extensão de 8 centimetros, attihge quast 

   

ha parte media da fronte; que, por sua profundi- 
dade, descobre o periosteo; e cujos bordos, R=: 
regularmente talhados, são como guarneeidos 
de franjas azuladas, caracter grave que, de dr- 
einario, exelúe a pensamento:de uma: reunião, . 
rmmediata. O sangue corre em abitindiaçia 
desta ferida, mas sem jacto acensado; a BE 
ahi é viva, lancinante, e annunca que 6 nervo 
frontal se acha interessado na desordém. 
” Depois de ter lavado cuidadôsamente a região 
sobre a qualtinha sua séde à ferida: depois - 
de ter desembaraçado dos coalhos de sangúé 
que a'enchiam, a ferida mesma; julgando pelg 
amortecimento das carnes que seria impossivel 
dê executarsua confrontação regular, eu-res 
nunciei á sutura, e conílei ao jogo natural é 
incessante do organismo todo o cuidado da re- 
paração; porém ao jogo do organismo Hber- 
tado dos obstaculos que de ordinario crea- a: ini- 
flammação. Truta-se pois aqui de subirahir ag. 
contacto do ar a ferida com a rêgião que a ter> 
ca, em uma grande extensão, «para suspender 
ahi o movimento calorificador,e paralysar d'es- 
te modo a aptidão á infiammação. A: primeira. 
condição a preencher n'esta dirceção therapet-. 
tica, é parar o escoamento de sangue, e ex 0º 
consigo pelo processo do Dr. Bourdin, que já 
assignalei, fsto é, pondo sobre.a ferida uma 
ligeira camada d'algodão, destinada a ficar ahi 
detinitivamente, e superpondo outras camadas: 
desta substancia, que, deixando passar aparte 
mais liquida do sangue, detem a fibrina; espe- 
cie de selecção, d'onde resuita: a oblitéração: 
dos tubos circulatórios. Desembaraçando-rmei 
então de todas estas camadas superpostas de: 
algodão, sem tocar na primeiza, -que fica: eiry 
relação immediata com as tames, divididas; 
passo a esponja sobre esta, enxugo-a, 0: me-= 
lhor que posso, e estendo depois o collodio 
em camada” bastante espessa sobre a ferida; 
em camada mais delgada sobre toda a froiité 
sobre a tempora e a maçan esquerda. | 
Certamente se espantaria aquele, que es= 

tranho á noção da relação da inflâmmação com. 
o calor animal e do calor animal com à acção 
do ar sobre a pelle; visse assim” ima. ferida. 
cqntusa, coberta e defendida de. toda a com+ 
municação exterior se espantaria, seguindo, 
com 8 pensamento, a formação da pas no seio 
dos tecidos; medindo não só:axestragos lgeges, 
mas ainda as desordens geraesquêrepresentária 
a seu espirito aresorpção deste liquido. Espans 
tar-se-hia e condemnaria severamente “um: tal 
pratica. Pois bem, não! Esta ferida contusa dê   e verifica-se uma ferida que divide obliqua-: bordos recortados, mortificados: ecchyihosas



amente está a condição com a qualse deve evitar 

retardar e impedir a dicatrisação. 

“mediato do ar os tecidos 'que o instrumento 
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dos; esta ferida cicatrizou-se sob o apparelho 
impermeiavel, sem inflammação assim como 
sem suppuração; e quando, depois de quinze 
dias, destacou-se este apparelho, achou-se em 
lugar da ferida uma-ticatriz solida; quasi linear, 
e d'uma extensão menor, um terço pelo menos, 
do que se devia suppor. Dores nevralgicas, no 
trajecto do nervo frontal, affligiram-o durante 
alguns mezes ainda, porem enfraquecendo-se 
progressivamente; e hoje, com dois annos de 
data, este accidente que parece tão grave, não 
deixou outro vestigio senão um ligeiro traço 
que não se póde perceber senão de muito perto. 

Não creio que o apparelho pneumatico do 
Sr. J. Guérin tivesse sido applicavel aqui; mas 
ainda que se pudesse accomodal-o o quê pro- 
duziria elle melhor? Que importa alias o meio, 
comtanto que o ar seja supprimido. Ahi só- 

a inflammação. Mas então, me direis, o que se 
torna esta inflammação adhesiva ensinada na 
uschola como uma necessidade para a cicatri- 
sação das feridas? Esta inflammação adhesiva, ' 
meu jovem amígo, é simplesmente uma chi- 
méra, Reconbecci pois que si a inflammação 
fosse a condição de reparação dos tecidos, ver- 
se-hia ella desenvolver-se na proporção da re- 
paração a obter, e então, qual seria a medida 
d'ella em certos anímaes de sangue frio, dotados 
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  de uma força reparadora que vaiaté a repro-! 
ducção dos membros amputados? Qual seria a' 
medida ella? E sabeis agora que, privados de: 
calor organico, estes animaes são, pela mesma 
causa; exonerados da aptidão á inflammação. 
Consequencias exorbitantes, de que-se offende: 
o bom senso, tal é a justa pena com que a logica 
fustiga as ideias falsas. | 

Não, não considerareis a inflammição como 
um acto necessario, e a evitareis em torno de 
uma ferida, como um accidente próprio para: 

Vós a evitareis, suspendendo a producção do 
calorico animal, afim de crear estas mesmas 
condições em que acha o animal de sangue 
frio, que, a abrigo desta complicação, goza de 
um grande poder reparador. | 

Tal é a logica, e a pratica não poderia con- 
tradizela. | 

Depois da discussão, da qual acaba de ser 
objecto o curativo por ocelusão, deveis apreciar 
facilmente a significação, e medir o valor do 
methoda das operações sub-cutaneas. | 

Sem entrar absolutamente na medicação iso- 
lante, este methodo operatonio todavia o lembra, 
porque tem por fim subtrahir ao contacto im- 

ú.vidio, e porque, n'esta condição, a producção ep   do eálor animal, mantendo-se debaixo do con-t 
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tacto do ar com a pelle, não se augmenta ahi, 
“como se teria de recear, sp a ferida recebesse 
divectamentê a acção do fluido atmospherioo. 
— Todavia, por ser rara em consequencia das 
operações sub-cutaneas, a inflammação não é 
evitada. de um modo constante, e teem-se no- 
tado exemplos de suppuração na pratica mesma 
do Sr. J. Guérin. Com um conhecimento mais 
exacto dos elemento de que dependem as van- 
tagens das operações sub-cutanéas, o. habil ci- 
rurgião teria escapado ás objecções que lhe fo- 
ram oppostas mais de uma vezze completando 
então seu methodo, teria revestido de um en- 
duto impermeiavel a região operada para sus- 
pender nella o calor, e tornal-a assim incapaz 
da inflammação: Só por este preço, resultado 
certo immunidade completa. 

— NOTICIARIO. 
Mais um medico Senador. —O celebre physiologista 

francez Claude Bernard foi agraciado pelo Imperador 

Napoleão com o honroso cargo de senador. E o quarto 

medico a quem actualmente é conferida tão notavel dis- 

tincção: ao lado dos Des. Conneau, primeiro ntedico da 

Casa Imperial, Nelaton o principe da cirurgia, € Dumas 

o chimico eminente, o illustre professor do Collegio de 

Franca tem uma bella aurcola de gloria, 

Congresso medico internacional em Forença. —O dia 20 

do proximo setembro foi o designado para à reunião d'es- 

to congresso em que toma a iniciativa à Hulia, que tan- 

to tem contribuido para o desenvolvimento da medicina. 

O programina da discussão é o seguinte: 

4.º Do minsma ,pafustre; condições que favorecem 

sen desenvolvimente nos diversos paizes; seus efleitos 

sobre o organismo humano; meios mais eflicazes para . 

destruie suas causas e seus effeitos. | 

3º Valor therapeutico, dos diversos tratamentos lo- 

enes das afecções cancerosas; suas indicações -e con- 

tra-indicaçõesy valor dos meios geraes. 

3.9 Tratamento das feridas por armas de fogo em 

suas relações. com os progressos da arte da guerra € à 

direito internacional actual. | 

4.ºDas candições hygienicas dos hospitaes e valor 

dos seccarros nos domicilos. 

5.º Influencia dos caminhos de ferro sobre a saúdo 

humana. no | 

6.º Das condições que favorecem o desenvolvimento 
das molestias populares endemteas e epidemiras nas 

erandes cidades; meios de as prevenir co O auxilio dos 

rios que as banham. . . 

“7.º Direitos e deveres dos medicos relativamente à 

legislação dos diversos paizes, e dos melhoramentos que — 

se-póde esperar d'clles. | 

Funesta abnegação. -Foi victima de sua coragem € 

ahenegação O cirurgião Italiano Pantezza, em Borgo-Po. 

No dia 30 de Maio, começando a desabar um sobrado dê 

ciuco. andares, os moradores fugiam espantados, e en- 

ire elles uma pobre mulher lamentava-se em altos gri- 

tos por tér deixado lá um de seus filhos. O cirurgião Pa- 

nizza, que por ahi passava, commovido pelas lagrimas da 

triste mãe, correo em busca da creança, esquecendo o 

grande perigo que estava inninente. Tinha apenas chega- 

do junto d'ela, quando com grande estrondo a casa aba- 

tco esmagando aquella vietima da abnegação e à infeliz 

creança, cujos cadaveres foram encontrados debaixo das 

ruinas, depois de 20 horas de pesquizas. 

“Typ. de J. 6+ Tourinho. .


